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“Públicamos bontom uma granda parte da 
sessão de 5 do corrente, em que o novo minis; 
terió nó apresentou na camara dos snrs. depu- 
“tados; em seguida damos, o, resto, d essa im- 
portante gessão: E 

“O eme, Dias Ferréixa: — Completamente 
segregado de itodos os grupos politicos que 
militam n'esta casd, em perfeito: isolamento de 
todos elles, deade que coômecei-a tomar parté. 
nas, resoláções d'eata assembleis, não poli 
deixar de declarar huje avi ex;* o á camara 
" à posição queotom tomar em.face do agtuál 
gabinete, 0/15) gula ob» 

-Desadorando;as: posições: indefinidas . que 
me repugaam, não tinha todavia declarado ba. 
mais. tempo: a: minha posição politica, por se. 


a + 


não: ter, offérecido opportunidade pará o fam. 
£er. obul inca gbb£ as | 


: Eu oteio que todos nós,depoisdas diversas 
crisgs politicas por que à paiz'tenó passado n es»: 
te anno, estamos animados de sentimentós de 
conciliação. ! de paz(apoiados). ! sus.) 0 
“Túdos.os grupós:puliticos concordam em. 
que.nas|sotnses circamataúciás não: pódiá or 
ganisar-se th governo domapplanso-da.na 
ção e com proveito para a governação publica, 
sem; que essa organisação assentasde sobre ba- 
ges da mai ampla conciliação e tolerância po- 
litica. Parecia-me ser esto “6 “pensamento de 
todos, comquantaso manifestasse divergendia 
na execução desse mesmo pensamentos. +, 
(Entendo: que depois da inafieirapor que o 
aiz pronunciou o seu veredictiun no dia di 
judo; não podia estar á testa dos negocios-pa - 
ligos um goverho cujo: pensamento não as- 
sentasse sobre;as bases da máis larga contilia-. 
ção e tolerancia (apoiados).' 05! sb cos 
- Todos nós concotdadios n'am ponto, den- 
tro o fóra d'esta Casa, que ba-muitó tempo 8 
tamos sem governo, e que precisamoé: de go=: 
verno. Eu não quero lançar á cônta. de nix - 


eugioa ds renponnahindand destas crisspor|.. 


que temos passado; desejava verdadeiramente 
convencer-me de-quie as calamidades politicas 


que temos sofícido são quites uma consequencia | 
natural da marcha dos acontecimentos, um re-| 


sultadojyecessario; de; fquios politicogy;«guecés 
a dos povos; e que (os 


dam ao desenvolvimento da prospóridade: pu. Bituação da 
ed H RT 194» 
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lhe-faltava: à maioria. mota casa 


arla- 
mogho mimo niroe ,oioolag os maior 
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“Esta declaração h 


uma verdadeira homenagem ao systema ve- 
presentativd' (apoiadós) o im sr so 


Disse se exc:*:«Nósaté agora não temos | 


podido-governar; já mão podemos: governar, 


porque -não temos maioria 9 naval seg ob 


Estimei tão franca e tão leal declaração, 
gnr. presidente; quê partiúdo de-um homem 
tão authorisado, nãó: é adoá proveito para a 
causa publica: B' uma lição severa para al- 
A angra occupado aquellasca- 


eizas, e uma lição proveitosa para todos os | - 


que vierem a ôceupal-as. 0! v a 

Esta linguagem, esta doutrina, e estas 
phrases são dighas'de- uns militat valente, e 

l de Ê 
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esisa'b saisdo mile ali Io) ao atrote 
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Davam setéhôras há igreja de S. Jorge ê 
do Julio 


Tinha u a 
levas osfafa dg m) 
metida; entre as; 


luafinindo 6º rústo por tórta expressão. de ále- | 


gria;, 


fineiâni-imo Iinbrar quê, tenho 
Depois do trabalho, s' 
a 
ho mdemnigar- 
É 
caro gomo prata em barra. forte como fogo li- 
quido.:! 3 vp 1 1B asóroitor aih do 
Entrando em um quarto do pavilhão, 
do gibão duas garrafas e uma do capoté, 
sobre. à meza e contemplou-as por um pouco: 
com estranha e deavides; 0 


ú 
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Enchor uma 
cová e levar algunas pipas vazias para à a b 


za 


bd O o tar - + 
Et d E, á 
TE q Na. 


“ e é , R'o “ 7 Pis 
“ Y'dade e. sobre a sinceridade. O maior se redo 


une 


brio g an indo Ae 
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' A o e it ertarõe Frapeptor 
| Danças, nem possue uma, oligo ia muito | ver'já uma lei queime parece"que barmonisa 
elevada que, se Ee decr TADGES EE mas 5. obinteresses da nossa lavoura cui a-ideia mãe 


g! dt al 
onra Bo 0x0, Bo mitjs-. 7 
terioa: que elle presídia: Esta declavação: é | 


id da a a . 


É* dó melhor vinho de Hospanha, Y 


“[iínmovois 0 brilhante thesouro. | | 


Comquanto as perguntas de . ex,* foram fei- 
tas ao meu ilustre collega, o sur, ministro da 
fazenda, peço, comtudo, licença paradizer à 


um cidadão constitucional. O governo li- São confio pelas declarações que fizeram os 
eral assenta subre a franqueza, sobre à Ver- | embros do gabinete, eu declaro a v. exc.* 
ida ue sentirei muito ter-de mo afastar do gover- 


ara o bommém publico não é tomar cont d'a- o, e de lhe fazer uma opposição rasgada é de= asseinbleia que esse importante objecto mere- 
uóllas cadeirar, ordinariamente a complica- | didida. [Vozes:—Múito bem]. o cerá particular attenção ao: gabincte actual 


(apoiados). Ro f - j 
Eu estava encarregado de procurar levar 
ávante a conclusão de um traetado com, a 


ão dos négooios, e os erros dos ministros 
abrem as portas do podor aos seus adversa- 
rios. O maior segredo é sabor rosignar O po- 
ler em homenagem sos bons principios o ao 
syatema constitucional (apoiados). 
U: A 164 , 


O sur. ministro das obras publicas [conde 

a Castro]:— Depois do que disseram os meus 
ignos cullegas, o snr, ministro da fazenda o 
sor, ministro do reino, poúco ou nada me 
restava à dizer; mas tendo, pedido, a palavra 
U: a coragem de de- tantos surs. deputados e tão dignos e excellen 
ares camara, que-—não, póde continuar à | tesoradores, contei. logo que havia de ter ne; 


fante onar porque lhe falta à maioria, e que | cessidáde de fazer ço umas depar ações, é foi o 
por essé motivo não podia já recompor-se—, que me levou a pedi ambem a palavra. 
oo Um ministerip que ascpsniRço (4 ind - Começarci por agradecer ao meu digno 
«!IY dSEUV OI UOL OUT LSD VII TI o E ai vá 
tilisaseo com esta declaração. Pelo contrário, | amigop bisnr.Antoniosde; Serpajas: palavras 
“oB homens que o compunham, habilitaram-sé g banevolencia com que fez jústiça ao méu 
sra ma ractefi S.exc.* conhece -me ba muito tem: 


ainda para mais tarde serem chamados de no. 
; 8. | poyporque jónós Vimos na outra cása do pars 
graca poroccáiião de uma medida de grad -+ 


vo á 1 
e alcanco, e pôdemexo:* então vbservar qual 


renas a flaviaos, Este negocio já ia muito adian- 
tado; é “os dous ministros de Hespanha, com 
quem tive de tractar,estavam animados do mê- 
lhor espirito, e muito interessados na celebra- 
ção d'esta convenção; Não nie foi porém pos- 
sivel cóncluil-a por falta de instrucções sobre 
certos pontos. Espero todavia que esto tracta- 


m ministério que tem 
FÉ , CW: (4 Es o 


do ha de-celebrar-se, sendo negociado directas 
ara mé serem chamado) mento pelo governo, ou encarregando este al- 
Pr,8 Regtnaja dos pegosios,pablitos. jus 

qu estava animado deste sentimento, de 


ar d'este negocio sem à menor demora. . 
“conciliação e. tolerancia, sentimento que me 
o o DALAVINO bia ba 2etie? Eli O edi i be 


Ha aindajoutros tractados em que nos de- 


Hespanha para as nossas communicações fer- | 


eps muito competente pará se occu- | q 


Os om AUS SU j 5 CRANM 
e; doe-me este; silencio que ella 


... 


| (muitos a nm quer 


alor parte 


mh 


de As respungabilidades que principiam não tocam | 
ao governos tocam n todos 08 cidadãos, tocam- | var e ainda mal que nosfalta | Saudemol-o porém 
os principalmente & nós que temos um lugar na re-,| com g saudado, enquanto elle não póde vir tecebor, 


“| Cados-amigos (hilaeidade ). vu vosso tos 
Falta-nos porora o snr. conde de Torres No- 


resentação nacional... Cumpre que as susceptibilida- | o 
es, 08 interesses e 88 paixões calem q se submettam 4 | 
um fito superior—ao bema commum (apoiados), É,o 
que espero; éo que desejo, Nada mais acrescento 
(apoiados —Vôzes,:— Muito bem.) . 14 9 
O snr, Vieira de Castro: — Snr.. presidente, se. 
am grandes, se eram enormes as responsabilidades. 
m que ainda ha pouco entravam por aquellas por- 
ae do parlaménto os cavalheiros que se sentam ago 


preito da nossa palavra. pursoel 
- Disso aqui o snr. Santos Silva: «Eu venho sem 
nthusiasmo; neta trago odiós, nem tenho affeiçõess,. 
“Bor. presidente, eu tambem: québrei todos 08. 
buribulos ao lado: da urna popular, quándo! recebi. 
omo matidato do povo 4 -maxima: obrigação de ser: 
elnos interesses da patria,ce por consequencia. de 
et Ermo q severo na-apreciação-das cousas publicas.. 
, E 7 igo- | | Mas, dor! presidente,--s6/0 enthusiasmo póde: 
p'aquellas cadeiras (apontando. para as, oudeiras. queanam, se'póde cegar-os olhos-d'aquelles que com 
lidades como as que pesam sempre sobre os hombros | não descontidm sequer-da-aresta doabysmo aonde os: 
og homena que tomam sobre si a gerencia da causa | pés lhes estão a pique de baquear; o enthusiasmo é 
gulliças qauito maiores é enormissimas são ellas.ago- | tambem-um motor poderoso, e uma-energiu sublime, 


em fico d'estas moliinlicadas manifestações do | sobretudo o principalmente 'estes: loagos interval-, 


domina sempre que sz tracta do negocios pu. foi o-meu prucediimento: S.-exe.* tevé a bone| vemos empenhar pára levar E “diante, por=| parlamento, muitas em louvor do novo ministerio, | Jos de apathia puliticwede apathis nacional; quando 

à, Song mo domivava agora especial. | dade de senão esquecer delle, e acaba; de-cers) que estamos vendo a Hespanhá o a Ttaliá fi; | ca Hof para; bom conselho, e nenhuma para teu, à press rupaforme o dowanimo em esperanço, a 

mento, nttendehds, nossas circumstancias | tp modo, de me desafirontar dealgumas leves) zendo tractados com a França para favoreos-| |- O governo entrava precedido e seguido da ancie: | patriotisnto ardente, sinoéro e apaixonado: (Longos é 

politicas, e por isso estimei que dos Bancos insinuações que me foram dirigidas: :A devida | rem a entrada dosseus productos, e nós esta ade enthusiastica dos seus amigos, e do sortejade: epetidos apoiados— Vozes:— Muito bem ) ' 

do gorarho ebiigom manifestações dos mes- | conta torto esse! acto de juatiça praticado por |. mos sem dar um passo sobre este insportantis- Rag fre puanadh se ad ea ÃO A e pino e eric com eia, 

o ER Badiia OD Sub Rabi o im esna- | E erodos 0300 6b soigolss sosfingam EE elazbi ; ca dao So votos obs p rs À 8, nr, presidente! Cortejo. brilhante, repito PATA + diasmo; repito; 'e digo-o' | - 
08 Sentimentos, MANiAetaÇÕE GU A a O fimo objecto (nad ar fazer sentir que lhe falta por agora. minha bumil- | brudamente, 8 o mais:nltoque posso; e.o:maia senti- 
áva., por ue conheço 08 homens que com- -Oprogramma do ministerio: está feito por u prometto 4 Camara, em meu nome e em | de individualidade, emquanço lhe. lavro. & suá apo | damente que soi«E se:d'esta ministerio não» colne- 


poem o actual gabinete. , todos os sara: deputados que acabam, de fallar nome doministério [apoiados dos ents, minis- 


| Ea degadorei setmpre aquelle eystema, de | apoiados): Foram 65. exq.“ que se encarrega- 08]; que todos'estes negocios sé bão” de tra- 
alimimstração air ono em fazer governos, ravá de 6 fazor, o com taatá correcção, com: ater comtodá a efiitacia, “Tenho vontade de 
para os partidos, e não governos para O, pajz. tanto acerto, que nós: mesthos mão o: podéria-|- corresponder é confiança que em tar se depo- 
Ni o | a governo possivel no syatem constita os fazer melhor. Este ministerio, sn. prest- 8 toa; falto pelo que me'respóita, eu hei de ser 


cional sem ser apoiado por um grande partido 

dentro e fórado parlamento. Mas ser apoiado 

o (SSOMAS -sbé * » its) és da tw sa ty 

por âm partido, não é ger gagarao, à eae Par) 

tido, é ser, antes de tudo, governo; do palz. 

Seo estas bases de tole— 

rância e conciliação, podiam, 08 ars, Minis— a tique : 

t ob VD poe Ape PES | va vida-tocial e economica. [ Vozes: — Muito 
0d O y OM chmWo2e+b cISquaod SRB 


to, aspira iu serum miniáterio de tolerancia, primeiro fazer Justiça à nim mesmo e àº 
pira & sor um tiinisterio de progresso, e as» odir a Sua Mapestade que me aceito à pasta 
ra/á sor um ministerio quê tenha por princi= | 
06 buse- o desenvolvimento "dos' interesses:| 
atorinos e moraog (apoiados: = Vozes: +14: 
uito bem). oleoqus mi Da oro 


r algum tempo, mas não podiarr | Ha questões particulares, e grandes quês- | 

qbrihar A ouinna a ea 0e oe tes 1 28, 4 tratar quanto gates, Não-digo-que ellas ed.) 30h 6! 

to ok causá publica. cs “+ | hão-de ser tratadas imediatamente, ou depois 

“+ Es ni ga paes ministro, da fazenda, | deralgum adiamento das camaras; talvez que 
u confio e ausa publica exija-que o sejam depois; mas 


Pod owÃ + 


em que 


”" 


” 
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pina SId8iov Raid 4 

avo A camara peniaiMe 
nesmo quem né 

das, 


1444 Ê t 

conho completamente, declarasse | a | ma 
o bEagãe Led PAS ASR ab medidas oxistem "sobre ellas o pablico já 
oânce para melhorar a fazenda publica. Es- | têm" feito o seu juizo, -6 os ministros :que estão 
tou ancioso por Ve «AHAA? pmefiças QUE exc.* | alui são assás vorsados nas cousas publicas pa- 
ha-de aprosentar, & estimo que ellas sejam as; | rá não poderem desculpar e jastifiour a demos 
ntes sobre bases maia lárgas, porque xi nho rá ná resolução desses negocios, como alga 
emos continuar neste estado € elaç 0 | mas vezes tem acontecido, -com a necessidade 
À [atendo publica, limitan lo os nossos grandes | db'os estudar. < a/a10 05 co sosieimom srs 
tr balh s financeiros a pe o decorra cm defazor alguma cou- 
tado - para occorrer espezas publicas definitiva a respeito, por exemplo, do as<: 
apoiados), o | atmptóidos abre ob o qual mesncepol- 
"Sabo 182.8 lóu-ó mew: digno amigoo sor. Gaviohoy Devo: 
amento, 0.| dizer as; exe.º que adopto aliberdadeidos-ce- 
) à réges (muitos apoiados), etenho a fortuna de 


si não póde fazer tado “quanto deseja e en - 
“tende que é conveniente fazer-se, | pio Dep 
“Se se entender que devo dar mais algu 
mas explicações, com muito gosto o farei. 
(Vozes :— Muito bem, muito bem.) apr 
(O orador foi comprimentado.) |... 


d , a. 
faco 45). | “No entasto-a câmara, na sua discussão, 
mal on e- | provará qual é omelhor meio: Atrdinhas ideias 
promettida 4; porém-são-a favor da liberdade dos coréaes. * | | 
EIS ninter, “Enquanto 4 barra do Porto digo com to- (O orador não reviu o seu, discurso.) 4 
(apoiados)... 1 ota à frânc uéga que u minhá opinião é favora-| | O enr. Mendes Leal:—Sor. presi ente, o minig- 

kt "Ido dquellr Baia (óbiiádno | io erguido pintando cmo 
Aqui no há tirgiseraar, porque a raso do | aguento Pailtno poriuzo fim amor 
str 'das médidas a Ra do pais do guro | Say iação | 
ibód pelotractado ques Tog atéra foz com doé 


x 
Te 


phopeicas pontingarem imitar-se ao pedido | da-libe: dade (apoiados). 
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Para, 

tr Es: Fº 4 
Saudo o pensamento 
proclamado | fo Roça 


nete ; conciliação que 
Eho quenão consente nenhum relaxamento: + 200. 


: 1% Boa ti tar nessa Tra » Bio i> Ti 
a para desejar, é como a nossa € agric tura | 
ibitejra vigia, o que adputoceici ode 
onéla do so abraçar uma éscala alévolica 
ld vãó reputanido ua pouco illogita é | 
Xi | 
bsses da Loglaterra, eu creio que.a opinião | excesso 


“mo nas nações cultas se usa governar, e terá o apoio 


artidos tinha tornado impossivel a governação Pa: 


É! 


RR 
xr 


nfiança n'elle. 


Eu d'esta gloria; só fico contente, 1. +. 
-. Que a minha terra amei 6,3 minha gente), , 
“Nada Ihé quoto, nada lhe peço, senão que pr” 
ova aprospóridade da minha, « da nóssa patria) 
* “Tem pois o goverhó o meu fraco apoio, apoio dá 
2 e de cqdsciencia, como dão a homens esciare- 
idos homens livres! 


| ue o partido bistorico desa paro ira. O 
“| partido Ate a 4 Digo de- 


senta pela primeira, yez, e em que ossurs, de: |, 
“Putados estão tão ind Je 


Debaixo d'este pensamento o meu apoio ao hbhço aanmmmptos que hão de virem pouco tem: |, 
discussão.. O ul 


a, 


ata il O sor. Mártens Ferrão, no discurso que 
programa que-apresentou, é inutéis: (apoiudos), para 
, SNI ms CAITCUL Gab ytongent eb ao) NI atrgy 
e E ei opa onde sim ni pd pe e 
a Í | , Tt 40 
ata obre mãi 
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«+ 
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Pp 


7 as H 


sea | ma o a q caso : avr: 7 t ; 
q muito tempo sem que aisca po-. forto ão coração ? Mas nem 


contempla 
TOQUE UT À 


— Ab, agora ao menos poderei satisfazer do ca tais far6iy vou vêstir-me como um] | — Como já, iminuin sensivelmente |, dia- 
o desejo apea esplongavada rosis de uma bo-| fidalgo, dê Betim, vellado é seda; hei-de beber | se, suspiraudo. Fensáya em quo O meu thesou; 
ra. Lor duzentas corosa, Ser rico Como um, T) cothér do que er parecer mais delicado; vou “ro não se acabaria e só um pensamento mé tira 


banquêiro, sentir 9 pesodo quro à carregar, os)viver em luxo é Abundancia, como se o munda | a decima parte Nã a; raesma 
bolsos e não ter occasião de fartar os olhos na |f te Os 


emplação da sonhada felicidade, 


A du a 4 . 9*89 Hair , AIM - ag o 
so á vontade com aa pernas estendidas e poz-se | préza. Bateu na testa com a mão e murmurou 


aexa 


co; os olhos largamente abertos contemplava 


E iso? Na vefidado, tenho medo de mim mes a 
Ro 
ba 


a 
cal 


ado, 


? im: | ria reslisar esta boa lembrança !.. Inpossivel; | 6 Iealménte. V 
em sepuida passón-as Eagre vezes de uma Lav CH UG Sia tinio Code denho 

de, ndo emfim saciado | 9 fio n'elle. Na Allen om Cor 
o set desejo, poz-s6 olhar pensátivo para 0 | não me hão-de faltar octasiões de saber sb ella) “Abriu um 
chão. ec tad E ro co Ho fá 


Bial bpm pe / . Na As, 748 e 
das garrafas o despejo quasi 
comsigo 


Sahindo d'esta meditagão, exclamou n'um | bonr sóccorro em dinheiro. cerca da foiçá o da victude do liquido, guar- 
impetodo alegrias 7 4 Coco po Tevantou da meza vinte coroas uma por | dou 0 ouro, pegou no candieiro e: iase sem ti- 


smplot de moto | Faé ds e 


de tanto dinheiro? em. que hei-de gastal-o ?| tempo SR EIA A O a “ + Pára deitar 0 mo: 


Beber vinho, malvazia, moscatel, viliho“das | do-as cabir enúuitá búlso do culção: " “Ybastári alguns iáis tes: mas o máis que cumi- | 
;  malvasia, imooontal; VEM Oda [ão ci a CÊ Wi; À ho MAM BA VCR VÃO E E Qd 


E desde já - 


| estremecer pela luz do primeiro dial. 


| botoardes as fardas d 


é constitucio- | . 


a. 


n ad eso: 
de. conciliação exemplifiça- | 
yet tuas | não“ admitte nentium exclusivismo, mas conciliação | 
r fui o 


lica. - s- | 
tado (apoiados) Esta necessidado. todas! de intelli- | 


“Te aaua apothesses . best 03 


Láguas do cabo de S Vicente ao tomar pé na esqua-: 


ve teem uma hibtória. Ces| 


IA Us 
à parto, | 1 


| dar-me-ha- coragem eforça. « «'. Vamos lá de-, 


| o-coração; porque, já perto da adega «grace- j - | 
| jot'á custa das suma inquietaçõãs" pássadas e [uma facano peito ! Ob, não sinto, animo para 
| até cantou Os primeiros versos de uma canção | tal c: 54 Eta RÃ to 

alegre, 1 CSM 


| violento abalo nervoso sacúdin-o dós pés até &|| 


ona cova e duckela|1 


f 


> Anta “TU D 2181471) 98 + ds 4 1 UL 
Os que podiam fer seas adyersarios, ergueram, 
se e disseram: «Espa amos pelo vosso. futuro; Vere- 
mos a senda quo trilhaes, mas, attentas qua.0s vossos 
€ evereá são entes «, O mesmo, equivalia a exclamar: 
“«Podeis ser grandes, so goyernardes com .prudén: 
eia e justiça, mag, os, modos. de. conseguir; uma, 
'e outra são esses; abi, os tendes, À cabeça Bconse,, 
lha-nos & reserva, mas/0. coração manda abrir-Vos, 
oa thesouços das nossas riquezas» A'gu- | nãy conhece porora Muntos' apoiados: não pen-/ 
mas sombras poderiam marear a aurora do ministerio. À sent queva-vejo-a solação-das:venturas: publicas na 
que vem de nascer, se essa, phalanse de oradores. 8% individualidade exclusiva d'aquelle governo, assim, 
levantagse e dissassa fria, desegrnada e concigamen,, como elleestác! E Larialag dous of «3 
tê so novc governo: «Nós esperamos pelos teus actos | ' (Pausa) - ÚUNIR SE nbs pés ds 
e depois te julgaremos.» Mas quando & expectativa | | Porquêo mão: dirai, smt.- presidente? Porque 
veem ellas proprias, ag hostes inimigas juntar 0 Con- | não direi eu qua-tenho agora mesmodous nomes à 
nei oda sua êxperiencia e as palavras animadoras | saltar-me no curação;-a quasi-a «escapar-so:me-dos 
o seu affecto, então já não ha raio pallido que . faça | labios dous nomes que-todos os corações adivinham, 
: “e todos-os labidg sentiriam com-os mens não ver alli ? 
esmo está forte, tão, forte como .póde es- | Que eu de" mim: não desespero: ainda: A magna re-. 
tal.oum governo que;á sua, bora de baptismo não.) conciliação está feitd.-E depois napolitica ha: uma 
vê esquivar-se um homem só & tocar-lhó por; pa-.| só vontade, 6 caminharçiha cuma-só inspiração, é o 
drinho | ] (o “À bem dopovo. Quando se quer satisfazer a privícira e 
* O governo não tem opposição. Levantou-se & | esctitar a segunda; as incompatibilidades morreram. 
pleiade, brilhante dos primeiros bomens da tribuna, | (Apoiados, —Y osest=Muito bem). 5//' 
a desenrolou na testada, do governo, por mil fórmas, | ““ “Na ostradado progresso ascoplas são communs; 
8 qual mais bella e imaginosa, a bandeira dos velhos | é commutm-a alegria eo trabalho. o .. o. 550. 
dogmas liherses, para lh'os ler; e perguntar-lhes de | +* Conciliação !-Pois não disse o snr, Santos e Sil- 
qua magnitude é o sentimento que esses dogmas, lhes; | iva: «Para que está alli o sur. conde de Castro ao lado 
Jaspiram,. 


conceituosa: 


eose vo agora as-grandos reformas e as medidas de - 
| aior tomo-por que ha'tanto têmpo-clamamos, so eu - 
ão-vejo w vertigem d'este meu centhusiasmo- alean-. 
af'6 coração dos minietros,e inspirat-lhes u audacia . 
os grandes comnettimentos, então-eu desde já-de-: 
laro que n'esse dia-da: minha mais; cráy decopção: 
er Viuva a minhá cadeira n'esta-casaypara-es- 


erar longó d'ella o advento deúma epocha distante 


É iu 2.1 


| 4205 GOVSEDQ OS 


Ergue-se o governo, e responde pela voz | do snr. conde de Torres Novas ?» . 
do nobre conde de Castro: «Se vós desa- | -» - Eospr; conde de Castro não:respondeu precisa- 
esses ministros encontracs-lbes:| monte á pergunta. ... 
gravadas no peito &s verdades e os preceitos do vos-.|| (Interrupção do snr- Santos e Silva, que não se 
8o apostolado!» ” Ertole OT , sêmilo astuooas ogrsvos peseghew)sS 1 4! 5] 
| . O orador que vem depois...» que lhe resta ent 4) *-Eulá vou á icaninidáda politica, (com vebe- 
presidento.?, Voltar-se;parao paiz e dar-lhe os para: | mencia) Eu já fallo d'essa longanimidade, quo cain- 
bens, porque... porque finalmente, temos governo! | da-ha pouco disse, e agora repito, ser effectivamen- 
(Apoiados — Vozes: Muito bem.) +.» +. +) te a apothooso e o elogio do nobre ministro das obras 
".. Nem me espanta tudo isto. snr. presidente! Ati- | publicas. E sabe o ilustre deputado porque ?, Por- 
temos com ou olhos por ahi, dentro, até o fundo d'es; usam conde” de' Castro ainda ha muito pouco, 
8a pave, cujas arcadas longas, que, a Isdeism fazem | tempo declarou ná-camara dos pares que — quando, 
do el ás estatuas dos mais eminentes vultos da nos: dm parte d'esse ministerio passado, acto de que ago- . 
sa historia politica; que figura de homem, é aquella | ra o-aecusam, s exc* obedecia principalmente ás 
que toma o lugar do centro no degrau sotoposto a0 | imposições da sua; consciencia, que-o «brigavam -a 
altar onde pousam o calix e a hostia da liberdade A ' 


| (Pausa... rgulho para os que lhe obedeciam,e-que é ainda ho- 


APM CASS duas dE ADS gi o CHásg Crimeia e SAAE de sq RETO O 
| + Curvemo-nos que está alli edestal de um im- ja saudade para todos quantos aprenderam com o seu 
porader nunca plenm nte ungido. das la aa de: ome'o catalogo das suas virtudes. (Vozes; — Muito. 
ortuguezes; curvemo-nos quê é o Senhor D, Pedro Duoge eubis: sotiutk Ts | 


Mas, sor. presidente; não andam por ahi todas 
carpideiras da politica aposentada a clamar e a 
horar sobre 0 tumulo do partido conservador, por- 
gue esse partido'morreu ? E é verdade, sempre mor- 
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da, limpa, ejurbana ! (M uitos apoiados, ) -;7-;: 
| — Seguo-so o snr;; conde de: Castro, que acaba de || 


“A respeito do partido conservador; sor. presi- 
dente, e d'estas. fslsas hesituções com que pareco 
Host nesta epocha fugir a essa designação to- 


“Diante do-snr. visconde da Praias Grande de Ma-. | 
cam eu substituo o louvor que poderia endereçar -aes | idos dd hómens publicos que lhe deviam mais amor e 
cus muitos valimentos pelo que primeiro, e:de-pce ais gratidão, eu 'já na legislatura passada disse lo- 
encia à todos vs outros,me está impondo rowda-|igo ú'um dos meus primeiros discursos, com todo o 
ente o enorme brilho-da gua modeatia - Foi de baldo | desprêndimêento é franqueza do meu caracter, o que 
us eu, n'este dia solemne para & sua:'vida, procurei | por Nim pensava! é por essa occasião, definindo e se- 


o braço de s: exe? a fita branca-conquistada: nas | parando bérm' os iótos do partido progressista e do 
artido consérvador, disse “que n. politica em todos: 

'os paizes do mundo não póde já ser outra cousa se- 

| og sup auçhogoio a oa anca pals pra (mou nomobos; jairo 

vo Ali está o sor. Augusto Cesar Barjona de Frei 

m E' mew amigo iátimo. Pela” primeira vez' me é 


od ad abs d dita 


1d 44 À 


ra inimiga no lado dojalmirante Napier. .( Vozes: — 
uito bem.) 10 goIuD q 


| Progredir e cônservar. Eis-ahi os dous marcos 
| milliarios, as duãs legendas eternãs, em none das 
9” Veg | b , | : q Í 


+ 
sis uid 44 hs À tê s BUS ads 
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tj ) : "dá dos é 
pesar 


| 
e 


; &q 349 e pobi 3 4 euiiyu SICCA U 3 
sarado, do vós sito dep, não 6 assim 


rA 'contrado. metal, mas que a ferida do pescoço 
arraia não impedirá que eu execute conve- 


pressa sq da 
| Fapra a arrafa, metteéu-a entre O 
gibão, é: 7 


2" se 


escada. io - 
|" O corredor subtorraúeo que ia dar á adega, | 
onde Julio tinha deitado o cadaver de Greroni-, | 
mo á .beirada cova: preparada era bastante | 
comprido; por conseguinte ainda elle teve tem- 
po'para sentira influencia do ênergico vinho 
da Hebpanha. Provavelmente o que elle tinha 
bebido alliviára-lhe os espiritos e alegrára-lhe 


de do NÃO. meredio nê 


pobre Bnr. Geronimo ? Mettér-lhe 


. 


fez aquelle 


tal crueldade !,. 7 a 

“E em- contorsões de anciedade e desespe- 

'ração, disse enifim com'voz rouca : 7 

 — Masé preciso ! não ha outro remedio !..- 

Q crime .póde .aterrar-me e fazer-me estreme- 

cer, mas eu é quenão posso fugir-lhe. Só á 

“ij custa'da sua vida é que meu amo póde escapar 
|ao dadafalão é cu á forca." A sorte impélle-me 

| adê; E fixo é. va por | irresistivelmente; sou escravo da necessidade. 

comprehender alguma coúsa das palavras in- Seja o que tem de ser | PA 

Y pi "Com passos vacillantes e como cego, Jalio 


- Mas-a palavra imorreu-lhe nos labios; “um: 
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Lei 
| corteu para o fado dá Corrédor, méttéu 4 facu 
entre os dentes, abrit. a porta da adega e diri- 
giua-luz para o fundo para ver & victima que 
no cor brranco devimferir; mess o rotini do | 
ça descahida sobre.o.peito, a uns vinte passos |  Párou trémulo no meio da adépa eum semn- 
timento de compaixão lhe entrou outra vez na 

talma quando» deu com a vista em Geronimo, 
' Ao entrar tinha empunhado à faca para acabar 
a obra horrivel com um golpe precipitado;mas 
agora, altamente abalado, contemplava o des- 
ditoso moço, que estendia os braços para elle e 
“com-voz dilacerante lhe que lhe valesse, 


oa osibos ob otustosT o R 050 (Continia) | 


o) 


Ny que dovem appirecer ws-salyadores queo pais. 


espeitar a vontade-da uma soberana,que fvi sempre 


1 


quaes os partidos entram em luta. Dous elementos 
oppostos em politica são cousa absurda e impossivel 
sem essas duas ideias, mas manifestas mas claras, 
mas explicitas ! (Apoiados ) 
Progredir é conservar. Progredir é camir 
rasgar estradas novas por terrenos asm | 
nhos, é arrotear de civilisação por serras € matag aê! 
é finslmente levantar novos mundos de luz das flo- 
restas selvagens, conquistedas ás trevas, ao acêo se- 
guro e predestinado dos Colombos illuminados do 
progresso moderno, dos videntes da moderna civili- 
sa | 
paro é guardar as reliquias da patria, é 
defender os thesouros da historia, 6 selar com um es- 
tremecimento constante a gloria do futuro! Duas re- 
ligiões, dous apostolados; uma e outra sublime;ambos 
grandes, nobilissimos ambos | E 
Se o partido conservador morreu, eu choro sobre 
elle e desejo que elle se levante para tomar o logar 
que lhe está destinado (apoiados) Eu não estarei lá 
Não posso estar, que nem m'o consentem as minhas 
tradicções, nem a minhg indole politica; mas quero 
que elis esteja vivo, bem vivo, para gloria sua, 6 pa- 
ra estimulo d : partido progressista (apoiados. —Vo- 
zes: — Muito bem). “as a 
Mas se o partido conservador tivesse morrido, 
as intelligencias, os homens publicos, e os estadistas 
eminentes que houvessem conquistado fama e reno- 
me nas luctas d'esse partido, haviam de sumir-se no 
seu passado, amortalhar-se mas suas glorias. e fe- 
chur-se sobre si mesmos ao serviço-e ás utilidades da 
patria ? á 
O snr. Thomás Ribeiro: — Apoiado, -muito; bem. 
O orador:—O partido historico. morreu, disse o 
snr. Torres e Almeida !. Não, o partido historico não 
morreu, como brilhantemente redarguiu o snr,.Men- 
des Leal “A historia não morre; os partidos que teem 
uma ideia vivem eternamente como ella; Não mox- 
reu o partido historico, porque a tinha. Não morrem, 
o partido historico, nem morreu & regeneração. Não, 
Eram dous filhos perdidos e transviados da casa pa- 
terna, que o estouvamento separou um dia, mas que 
o amor € o arrependimento tornaram s juntar á bei- 
ra do lar commum.:(Vozes: — Muito. bem, muito 


Jal, 
qua 


pani- 


m ) 

Filho e filha, snr. presidente; homem .e mulher, 
porque o velho e sympathico partido progressista, 
paes de ambos. quizera ostentar todas as virialida- 
des da sus força geradora nas duas manifestações 
du natureza bumana; por isso era q partido bistorico. 
o filho varão. nobre e ardente moço, cezo. a todos. 08 
perigos, e audaz para todos os commettimentos; € 
por isso era a regeneração, filha elegante (riso) 6 do- 
nairosa, bella porque se sllumiara nas luzes do ir-; 
mão, e prestant ssima porque desentranbara todas 
as posses da sua maternidade n'ums. prole formo-. 
sissima (riso), que eram as suas ideias, os seus fe-, 
cundos pensamentos de reforma, e os seus gentis. 
atrevimentos de nobre e fidalga bravura (riso, prole 
que veio á pis do baptismo da.opinião publica pu; 
rificar-se com a gota de-agua que devia bubilital.a 
a correr mundo por entre Christãos ! 

Separaram-se um dis estes dous irmãos, Porque ?, 
Ninguem sabe; um brinco porventura que se lhes 
partiu; e que os deixou amuados. Correram fadario, 
longo Foi bem feito; fui castigo, Mes um, dia, 08 
proprius desvios juntaram aquelles dous exilados no, 
mesmo ponto. Miraram-se . Mediram se. de. alto & 
baixo Nem uma palavra) Era bom signal, a vox 
já andava afogada na garganta, e os olhos come- 
gavam s marejar-se das lugrimas que eram, ao mes 
mo tempo qurpresa, dor, arrependimento e alegria. 
Correram aos braços um do outro. apontaram é casa 
pateras, e sjoelbados diante do velho, « progressistan 
pediram-lhe benção e perdão; perdão;para..o pregado 
e bençãos para o futuro. (Applausos prolongados. 
Vozes: —Muito bem, muito bem ).. 

Sor. presidente. .Eu mA pra es governo em nos, 
me da historia e em nome. do futuro ; em nome das 
tradições que O acompanham,. e em.pome das espe-. 
rauças que o illuminam. Inclinam-me .á reverencia 
as neves ulpinas que vejopor sobre .as cabeças d'a- 
quelles velhos ; aquecem-me de enthnsiasmo ;fervi. 
do us physionomias ardentes da mocidade que está 
ao lado d'elles: E bom é, anr; presidente, que andem. 
sempre de par e passo.& historia com o futuro, de- 
vendo ser aquella exemplo & este, o esta espelhy d'a- 

uella. - ps 
A Em bos e em má epocha dá este governo o seu 
primeiro passo Boa é, porque o governo encontra o 
psíz cançado, á mingua de lus; e á mingua de tudo, 
e. pouco que: lhe deem, muito parecará a quem já 
se descunsolava de desherdado E' má, porque os 
odios apr ste a ei pe porque os em 
entos são grandes. porque os estorvos é as contra- 
rpm De rar pe e Mas na transfor- 
mução d'esses odios em sífectos, d'esses desalentos 
em esperauças ; na habil força de esmagar todos os 
empeços, e de desfazer todos os attritos ; n'esse qua- 
druplo esforço é que os homens superiores assentam 
os eeus arrniges de batalha, e qeifam as suas con- 
quistase as suas glorias) | 

E'esteo meu desejo 8 a minha esperança, e diz- 
me o coração que é já tambem a esta hora o desej 
e a esperança do pais | (Muitos e repetidos apoiados.. 
Voz t»-Muito-bem, mui o bem ): | 

(O orador foi comprimentado por muitos. sora, 
deputados de todos os lados da camara ) - 

O nur, Salgado; —Não pedi a palavras v. exe! 
para entrarna questão política que aa levantou n'es: 
ta camara por occagião de sa apresentar o novo.ga: 
binete. Por muita que seja:a consideração que tri- 
buto-aos servigos dos illustres-cavalheiros que se 
sentam nas cadeiras ministerises, por muito que. seja 
o meu respeito pelos talentos que 08 distingaem, por 
muita que-seja a mnha veneração-palas suss: pes: 
soas, nem esta consideração, nem este respeito, nem, 
esta goneração me babilitam q julgaros à priori co- 
mo:ministeos da coroa (ap-iados) Pedi s palavra, 
simplesmente para sigoificar um grande pegar, € cora 
elle um estigma-de reprovação. 

Tenho um grave defeito | 
ce da camara, hei-de declaral-o 4 faco do. paiz —não 
sercalar-o que me-diz.o coração, Depois do program- 
ma de concilisção, depeis do programma de, barmo-, 
nia proclamado das cadeiras meia a Ea 

ca-se-me o coração ao iverque, para bograr no par-, 
online iam dos miaistrus que não está presento, se 
foram buscar laureis ás di intestinas da par», 
tido liberal As -glorisa do partido liberal onharam 
quaado terminou a luta entre o principio. beral e q 
pringipio absoluto; es dissensões intestinas do posso 
partida pão sãomais doque. pagiags Intyosaa da 
nossa bisturia; não houve vencedores nem vencidos, 
e aquelles que se poderiam contar mo vencedores 
não o foram senão para derramar lagrimas sobte os 
louros colhidos na victoria (gpoiados, 

Não posso ulliar as ideias de conciliação e da 
harmonia entre o partido liberal com a regrudescen 
cia das feridas que todos nós trabalhamos para sgrgr 
Deploro que se fossem buscar laureis para um il 
tustre general a esse campo, quando: elle tinha em 
outros muitos aetos da sua vida sobejos titulos de 
gloria para ser honrado no par jamento. Dapioro que 
se fizessem recrudescer essas feridas. | 
pará dempre eu elynifico o meu estigma de ropro- 
yação à recrudescencia d'essas ferida dos). 

“O ant; ministro da justiça (Barjana de Freitas); 


dei radecer, como do governo 
Conto Por noveas irão [HA FOCA GIriidad: E | 


as palavras que igidas, é 
e et pr deço No só autigo oondisoipulo 
Torres é Almefda-o ilustre collega -o anr- Antonio 
'de Serpa as suas lisongairas expressões, nascidas de 
uma sympatbia queme obriga 
Permitta me este ulticgo que lha diga, que q 
minha entrada para este gabinete não siguifica uma 
homenagem A talentos qua pão possuo, mas so fórg 
bomenagem a alguma cousa gra 8os principios 
constitucionaes, porque é uma prova de que estas 
cadeiras não são monopolio de ninguem, € que as- 
tes logares estão patentes a tados que tiverem n 
legítimas ambição de servir o seu pais. 
Devb tambem declarar. que po sao, Apqie 
odido que me dirigiu o meu particular amigo, 
fr Vícina de Castro; nós bávemos de estar em 
permavente desafio Não será um duello de sen- 
gue, ha-de ser um duelio do aflectos e sympathias, 
em que o coração, de nenhum dg nós jámais ficará 
gencido. do ado se) 
Congratulo-me por ver que n'esta occasião se 
não Par ob oc pdios politicos, nem se exacerbaram 
paixões partidarias, 4 ara absolutamente impossivel 
que outro aystema se seguiçãe, quando todos, lá fóru. 
na tribuna da imprensa, e aqui na do parlamento, 
estão fallando em nome da paz, da ordem e da con- 
cordia entre todos os homens das diversas parciaki- 
dades. “A : 
Tambem me parece que não é agora occasião 
pars inquirir das procedencias politicas de cada. 
um dos membros do gabinete, . uando todos decla- 
ram ques primeira das' necessidades 'publicas é ter 
govérmo, € quando aqui se acham mostes logares: 
homens com ideias definidas e claramente mgnifos: 
tadas como fimde governar. 
Em relação ás perguntas que me foram feitas, 
começarei dizendo que não bintenção minha deter- 
me em reflexões sobra a necessidada da codificação 
da legislação civil, O projecto do codigo fui incum-' 
bido a um jurisconsulto consummado, conhecido de 
nós todos, e a sus revisão entregua 8 bemens com- 
petentíssimos, cujo zelo no desempenho” d'esta pom- 
missão é superior a todo o elogio Consta-me que os 


trabalhos de revisão e ulima redacção atittosSreanonranápro amigo, o sor. Antonio de Serpa, de que —ya- 
mais s 


eluidos, 'e quebreyemente o projecto do codigo será 


hei-de, declaral.o & fa: | bo 


8 uma vez | 


| 


bavemos de fude vas 
do apresentar, lerabro 


ração da camara. 


fran á 3 ao illustre 

o, à quem eston + dendo, Que me parece 

é,qu / abalhos he a fazer an É organisa. 
1 o ministerio pablico, qua e dove onsiderar co- 
mo uma ins tuição | da, mas distincta da magis- 


tratura pela natureza das suas attri 
ções dos seus funccionarios. | 
“O regimen actual do culto e clero tem inconve- 
nientes assás conhecidos, que levaram varios homens 
publiqus & propor a sua reforma n'esta casa. E' um 
assumpto que carece do pausado exame, sendo de ad- 
vertir que importando esta reforma uma despeza 
avultada, é em todo o caso uma questão de oppor- 
tunidado. | 
Tumbem o illustre deputado desejou saber Be 
era tenção minha apresentar alguma medida a res- 
peito do systema das prisões Ninguem entre nós 
desconhece a má organisação das nossas cadeias, que 
está em discordancia com os principios fandamen- 
taes do direito de punir, e em divorcio com os pro-. 
gresuos da siencia penal. A moralisação do culpado, 
principal mira a queo legislador deve attender n'es 
te ponto, não póde adequadamente conseguir-se, em- 
quanto se mantiver o actual regimen. Sei que ha já 
trabalhos apresentados ao parlamento n'este senti- 
do, hei-de examinal-os e volver para esto assumpto 
profiada attenção. 
Quanto á lei bypothecaria o illustro deputado 
apenas perguntou pela sua execução. Effectivamen- 
te já está publicado o regulamento, mas isso não é 
bastante, porque para que a lei comece a executar-se 
é mister a installação das conservatorias, o que não 
póde ter lugar sem a impressão dos competentes li- 
vros de registo de bypotbecas e encargos prediaes 
Ouvi dizer que se levantára ums duvida por 
párte da commissão do codigo civil, quanto 4 confec- 
ção destes livros, e que esta duvida tinha sido pre- 
sente á commissão respectiva da lei hypothecariá 
Empenbarei os meus esforços para que esta duvida 
se resolva com brevidade, a im de que se tirem da 
execução da lei os beneficos fructos que d'ella se de- 
vem auferir. 
Dadas estas explicações, permitta-me v. exc.* e 
a camara que eu diga que não tenho outra apresen - 
tução a fazer, senão a que dimana da respeitabilida- 
de dos meus collegas, que pelas suas bonrosas tra- 
dições trazem com o seu nome & publica fórma de 
valiosos serviços, feitos n'uma longa carreira. O que 
posso assegurar é que hei-de fazer convergir todos 
os meus esforços, para me desempenhar d'esta hon- 
rosa, mas dificil missão A boa vontade não é tudo; 
mas espero que a deficiencia das minhas faculdades 
será supprida pelo concurso intelligente de todos, 
porque nem mesmo os adversários politicos o pode - 
rão recusar, quando se tratar dos grandes interesses 
da causa publica. (Vozes:—Muito bem, muito bem ) 
O snr: ministro da fazenda: — Snr presidente, 
quero ainda dizer duas palavras á assembles e pouco 
tempo gastarei; pareceu-me bem, que por pera do 
governo, e pelo mênos, pelo meu orgão, depois do 
que mais uma 


lições e condi- 


já disseram os meus illustres collegas, 
ves agradecesse a benevolenciae favor com que te- 
mo» sidô recebidos pelos cavalheiros que teem toma- 
do a palavra n'esta sessão, e digo benevolencia 6 
favor pórque da parte mesmo d'aquelles que decla- 
raram que sé mantinham em expectativa, o verno 
A ie cortezes e proprias do seu cavalheiris- 
mo edo lugar que occupam. ' 

E nós não podemos querer, 
desejamos outra Cousa; esperem os illustres deputa- 
dos pelos nossos actos, e se elles merecerem o apóio 
do paiz e dos seus representantes, dar-nos-hemos por 
satisfeitos e esperaremos que a adhesão de homens 
tão illustrados como aquelles que pertencem ás duas 
casas do parlamento, ha-de fortalecer as nossas 
medidas e tornal-as mais authorisadas. (Vozes: — 
Muito bem ) - 

+. À nossa politica é clara, franca e definida;é a 
politica do progresso, da liberdade e dos melhora- 
mêntos uteis, moraes e materiaes do paiz (apoiados). 
É esta generalidade que alguem póde “tuxar de ba- 
nal, Creio que compendia'as aspirações mais nobres 
da náção portuguesa [4poiados)' Os cavalheiros que 
estão gentados n'estes logares, todos elles, mais 'ou 
menos, teem prestado rea ao seu pais. Escuso 
dizer que não fallo de mim. Entre os meus illustres 
collegas conta-se um talento festejado, que tem o 
unico defeito de ser novo, defeito que eu' invejo, de- 
feito que se corrige todos og dias. Todos estes ho- 
mens, repito, que teom dado provas, nas diversas si- 
tuações politicas em que se tegm encontrado, do seu 
amor & liberdade e &s instituições, não as hão-de des- 
mentir agora em uma situação difÃcil, e em que por 
obediencia aos principios constitucionaes tomam a 
seus hombros tão ardua missão [apoiados.] Pergun- 
tou-sese o parlamento era adiado Não posso res- 
ponder. O que posso dizer é que ha intenção do go- 
verno propor ao poder modergdor v adiamento das 
sessões por pouco tempo [Vozes: Muito bem] A 


fm pedimos, nem 


| camara não póde continuar n'este momento reunida 


com o governo. Não, havendo nada absolutamente 
de que tratar senão o quese apresentar de novo, 
collocar-nos-ia isso em uma posição falsa e inutil 
[apoiados], abs - 

“N'estes termos a nousa mente não é adiar o par- 
lamento para nos esquivarmos á responsabilidade 
dos nossos actos, nem para nos dispensarmos das li- 
des datribuna [apoiados | Estamos promptos para 
isso; todos temos dado provas de que estamos prepa.- 
rados para entrar n'essa Iyta nobre e grande. A nos- 
sa mente é adiar o parlamento para nos habilitar- 
mos à vir diante da representação nacional expor as 
norsas ideias, apresentar os projectos convenientes 
em harmonia com ellas, e dizer aos eleitos do povo: 
Acceitai a nossa iniciativa, acompanhai-nos nas nos- 
sas aspirações, vede quaes são os nossos intentos, 


umavituação-constitucional, não podemos viver sem 
o apoio parlamentar». (Apoiados. — Vozes: — Muito 
m.) o 


mitado, de um adiamento indispensavel, que nãopri- 
va 8 sessão actual de completar os tres mezes que a 
carta ostabeleçe. . | 

Ninguem póde reputar este adiamento senão co: 
mo um acto puramente natural, aconselhado * pelas 


+ 


circumstancias, e reconhecido por todos como indis- 
pensavel pars habilitar. o a julgar os minis-: 
tros som favor, mas com severidade e justiça (apoia- 


dos.): , k 
Dito isto, que posso euacressentar-ás - explica- 
qões formaes e categoricas que por parte do meu it- 
lustrq amigo e collega, o apr. conde de Castro, foram 
apeMMsniad usD'-gta s 80m relação g0a pontos 
graves para que foi chamada a sua attenção? Nãu 
posso dizor mais 
O nobre ministro respondeu,nas poucas palavras 
que proforiu n'esta casa, a quaesquer objecções que 
em anigmos meticulosos podessem ter entrado & reg- 
peito da sua procadencia politica, porque o seu pro: 
gramms não podia per mais liberal debaixo dos pon- 
tas de vista ecenomiço E administrativa. + papas 
Atraz d'esta resposta virão os projectos, franca, 
leal e'verdadeira expressão das ideias do governo; é 
os illustres deputados eo paiz reconhecerão que não: 
são qe ree nem falsas as esperanças d'aquelles que 
com ellas nos favoreçam. TETO 
Em procedenci políticas já se não póde nem 
se dave faliar, Ea vejo em todos qs grupo omens 
de idivorsas progadencias politicas (apoiados ) | 
Q verdadeiro intuito de todos aquelles que amam: 
sinceramento o seu pais, não póde ger ontro senão º 
de aproveitar todas as intelligencias, todas gs probi- 
dades, todos os caracteres distinctos na posição em 
ye se acham para cooperarem no desenvolvimento 
felicidade ppúlica (apoiados) |. 

u já aqui me tenho gentado n'estas cadeiras 
gom homens das mais afastadas procgdencias politi-. 
cas. Já mqai tivo a honra de me acbar na compa- 
nhia do snr, duque de Saldanha, cavalheiro de quem' 
sou intimo amigo, e & quem rgspeito profundamente; 
na do spr. Rodrigo da Fonseca Magalhães, cuja me- 
moria me é sempre gqudosa é ao paiz, e na do gor 
visconde d> Athbenia homens que vinbam todos de 
diversos grupos e de diversas procedençias politicas! 
Já aqui mo sentei na companhia do spr Sesbra, e 
do sor, visconde de Almeida Garrett na do gor. du. 
que da Terceira, que tinha uma procedencia politiga 
distipctá de todos Bativemos servindo juntos uns 
poucos dg 4pnos, ninguem julgou que havia incompa- 
tibilidade entre as pessoue formavam oministe-' 


rio, ninguem levantou 4 nediko do propegençias,pin- | 4 


guem perguntou de onde vinhamos, mem ninguein 
BUppos quo por isso perigasso a causa publica 

| Agora aqui estão fodos ca ministros menos um, 
queéo snr. conde de "Porres Nóvas, que ge achg in- 
commodado, caracter illustre, cujos mêrecimentos e 


respeitabilidade são reconhecidos por smigos.e ad-:| 


versarios (mpjtos apoiados ) 
“Eu não preciso exigir dustiga, Tudo quanto que- 
ro É quo og homens que me apoiam, e que os caracte- 
res bras o elevados, e as intelligencias desenvolvi- 
das polo estudo, que me acompanhem, me ajudem, a 
imim, Que dei pouço, para que todos juntos possamoj | 
Cooperar para 4-reglisação dos melhoramentos py: , 
blicos. I 
Emquap mais, emquanto a declarar o quê 
as medidas que havem.s 
a pbraso do meu illustre & 


eúnisnga que-se tempo conhecimento 


“o seja, não terei ' 
ie i 


E aprinicao 
E quitada 


dai-nos o vosso apoio; porque nós, ministros filhos de: 


Do-que se-trata é de-um adiamento curto, li-' 


pessoal, dos ministros do que no que alles promettem “de embarcações que levaram áquelle porto Já hontem “emiftimo -& nossa opinião a 
o dito nfffiias devo dizer o mesmo | mercadorias da Europa. 4, respeitada conveniencia d'esta medida. 

r a ão frei gs “qe Sisotolá geo, (A si as estão dando | ande copia e aro - Sarau litterario e artistico. — 
Re T arto do homens que se respeitam, e | é prata que riamen e para 05 Est - Verificou-se hontem effe; 
teem 8 o q habito de fallar ao parlamento em Unidos, China e Europa, Só a casa da moeda te do Corpo da Guarda o sarau litterario e ar- 
e apl proprio vir fazer longo8! do Guanajuato fabricou no primeiro semestre | tistico de que por mais que uma vez haviamos 


programmas, e largas promessas, porque sabemos 
todos que valem mais dous factos realisados do que 
cem promessas. 

- Demais, este lugar não é o do enthusiasmo. Eu 
fallo á camara sempre com a sinceridade das minhas 
convicções, e às vezes com enthusiasmo Já me tenho 
deixado arrastar por elle; mas prefiro que me domine 
o menos possivel 


Por isso não farei programma nenhum mais do | 


que o are fiz a respeito da fazenda publica, a res- 
peito d'esse negocio tão serio e tão grave, em que 
toda & circumspecção é necessaria (apoiados). 

Hei de examinar o estado das nossas finanças, 
hei de ver os recursos do paiz, é estou certo de que 
o desenvolvimento da prosperidade publica ha de ir 
habilitando-o a solver todos os encargos, : 

Emquanto não se podér dar o equilibrio da re- 
ceita com a despeza, trabalhemos todos para que a 
solução das dificuldades do governo com relação á 
fazgnda publica seja a mais conveniente para os in- 
“im do estado. (Apoiados. — Vozes: — Muito 


S exc* não reviu este discarao,) 

sor. presidente do consolho:— Antes de se le- 
vantar a sessão, peço á camara que me ouça ainda 
duas, palavras, porque não posso deixar de respon- 
ponder ao enr. Gravicho, que me dirigiu algu mas 
perguntas 
"Hoje, pela primeira vez, é claro, fui á secretaria 
do reino, e a primeira cousa que fiz foi pedir que 
colleccionassem todos os trabalhos que se teem feito 
sobre o objecto ácerca do qual o ilustre deputado 
me interrogou, 

As minhas opiniões a respeito dos arrozaes são 
conhecidas, e por vezes pedi que essas medidas 
viessem à discussão. Em these, estou convencido de 
que elles são prejudiciaes á saude publica, Mas, DO 
entretanto, ha casos em que não ha este prejuizo 
(apoiados). 

A respeito de pelicia e de outros objectos sobre 
que se fallou, tenciono apresentar á camara as me- 
didas que julgar conveniente adoptar, (Vozes: — 
Muito bem.) 

O snr. presidente: — Convido os snrs. depútados a 
reunirem-se aqui ámanhã á uma hora da tarde. 

Está levantada a sessão, .. 

Eram quatro horas da tarde. 


Revista da politica externa. % 
Não faltam, hoje. noticias nem. assumptos- 


para largas considerações, mas falta-nos q es-: 


paço para dar aquellas por miado e ainda mais 
para desinvolver estes, Será pois seccamente.e 
sem reflexões que exporemos.o que de maisin- 
teresse nos deu o ultimo correio. .. 

Sabe-se emfim a causa da sahida do sur. 
Lanza do gab-nete italiano. Em 28 de agosto: 
houve um conselho de. ministros tempestuoso 
que durou dez horas. Tratou-se n'elle a ques- 
tão das negociações com Roma, e como hou-. 
vesse completo desacordo no seio do gabinete, 
pediu o ministro do interior a sua demissão. 

Vê-se em perspectiva um ministerio Ra- 
tazsi-Cialdini -Perugzi, . 

À situação politica é grave. Não falta quem. 
receio algum arrojo do. partido de acção. À 
guarnição de Florença foi reforçada qom qua- 
tro batalhões, duas baterias e dous. gsquadrões;. 

As eleições municipaes tinham, dado lugar 
a uma alliança entre o partido de acção .e os 
catholicos na Tescanh“s'em Napoles contra o 
que chamam partido piemontez. No dia 29 de 
agosto foi celebrado com grandes demonstra- 
ções democraticas o anniversario de Aspro: 
monte. 

A nomeação do snr. Natoli para o lugar do 
snr. Lanza parece indicar que não se tratará 


mais de negociações com a Santa Só, porque o, 


barão Natoli, como ministro que era da ins- 
trucção publica, tinha feito guerra de morte 
ao clero, não se passando uma semana em que 
não fosse fechado algum seminario. |Não póde 
deixar de ser um dos mais energicos opposi- 
tores a qualquer concessão 4 Santa Sé. 

A situação está um pouco espinhada. de 
embaraços. Ha uma opposição muito seria ao 


| governo eque se julga certa de obter grande 


maioria nas eleições: é a coalisão dos piemon- 
tezes e da partido de acção, que, apezar da sua 
devisa — Roma capital | — talvez venha a ser 
auxiliada pelo partido clerical, .só com o fim 
de guerrear o governo. E á difficuldade das 
eleições junta-se a da cobrança dos novos im— 
postos. As desordens de Brescia por causa de 
impostos são um pessimo exemplo de resis- 
tencia à lei dada por uma cidade que tem to- 
mado a iniciativa de boas resoluções. | 

Todos os embaraços serão vencidos como 
Outros o tem sido; o essencial é que o governo 
italiano os saiba ver. - 

Em Roma o que dá agora mais cuidado é 0 
gholera, não só como molestis de gravidade, 
mas como obstacula à visita de estrangeiros á 
cidade eterna no proximo inverno. 

O governo romano trata de estabelecer um 
imposto sobre os cães, e outro sobre as janel- 
las e as portas. Este da 
gmento de alugueres, e por conseguinte não é 
ama providencia fiscal que possa dar amigos 
ao governo. | 
— — Fallou-se ha algúm tempo em amnistia 
concedida pelo novo ministerio gustriaco a to-, 
das-as pessoas da Gallitzia que tivessem tido. 
parta nos successos da insurreição polaca de 
1:63. Em conferencias com os deputados 
lacos do Reichsrath deu-se-lhes a root 
queo governo não teria duvida em conceder 4 


Gallitzia a autonomia administrativa, com tan- | 


to que ella favorecesse a politica dos novos mi. 
nistros; mau os deputados gallitgianog exigi-. 
ram amnistia plena para os condemnados po - 
líticos, e o governo foi forçado a confessar que 
a Austria estava ligada por uma convenção 
com a Russia e a Priissia, e que o governo se 
via na impossibilidade de ser plemente q ge- 
nergso. Não é gssim que q Austria alcgnçará a 

opulgridade de que carece entre ps seus sub- 
ditos polacas, e custa à explicar este modo de 
proceder com a Gallitsia quando tanto ameiga 
8 Hungria. 

— Tende a serenar a primeira effervescen- 
cia produzida pela convenção de Gastein. Por 
agora já ninguem vê n'ella mais do que um 
adiamento da ardente guintão dog ducados, q 
isso mesmo é o que demonstram as instrucções 
que os agentes diplomaticos da Abas e da 
Austria receberam para as explicações que 
houvessem de dar aos gabjnetgs estrangeiros. 
À diplomacia allomk agora descança, Gra, 

logo qua ella entrou n'esto periodo maig ou 
menos longo de descanso, embarcaram para 
Copenhague 2:200 habitantes do Schleswig, 
ue foram recebidos com grande enthusiasmo 
naguella capital. Que dirá o snr. de Bismark. 
a esta falta” de yo pla pel dies ug 
quer ser tida na conta de libera ora dos dú- 
cados do Elba ? 

 — [ma coprespondencia do Athenas con: 
firma a existencia de notas diplomaticas que as 
potencias protectoras dirigiram ao governo 
hellenico sobre a embaraçadissima situação fi- 
nangeira do reino. À Inglaterra Bi 
administração das ilhas jonicas a eram mais 
Horeaçentes sob o rotestorado Britannigo. 
As ultloias pofloisg do Megigo Ra somo 
patisfactoria a situação do imperio, Em Vera-. 
cruz adquire cada dia mais | 


+ 


o 
| toa publicas se vai tratar de fazer o orça- 


rá em resultado o gu-|- 


lado do sul, ficou na travessa de S, Bento uma | º fim do mez, 


cultam o transito. 


Sade de aproveitar aquella pedra na construc- | gantes fórmas, figura um urso 
ção de um passeio ao longo do edificio, visto (femea), hienas e chacaes, , 
ane a permanencia della n'aquelle local-não 


ueixa-so da | razões que Sa e a 


avisados nas respentivas administrações, para do lugar de Contomil, freguezia de Campa- 
| que desde segunda-feira principiem .a effe-. 
is importancia o mo-, ctuar a prisão de todos os mendigos. 
vimento commercial. Na ultima quinzena de , rem encontrados a pedir pelas ruas... 
julho tinha sido muito consideravel o numero - Esta ordem fica de execução permanente. 


tido occasião de fallar. 

Foi uma festa brilhante e em tudo excel- 
. | lente. Musica e poesia, ambas se deram as 
mãos para proporcionar aos que alli se reuni- 
ram uma noute aprazivel e cheia de attra- 
ctivos. 

Coube ao distincto violinista Pereira da 
Costa e á snr.* Wagner, que o acompanhou ao 
piano, abrir a festa com as mostras do seu ta- 
lento. Tão dignas de apreço foram ellas, que o 
numeroso auditorio que os escutava, . rompeu 


d'este anno 3.024.125 piastras. 


= e ag sd - 0. — a - e e 


tymopso da parte oficial do DIAmIo 
DE LISHGA n.º 203, de S de setembro . 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, no dia 17 de outubro, de bens nacionaes 
sitos no concelho de Villa Nová de Ourem 
Aviso da continuação do pagamento no dia 9 
do corrente, dos vencimentos do mez de agosto findo, 
a diversas classes, 


- MINISTARIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
INDUSTRIA 
Nota dos preços correntes dos fandos publicos 
na praça de Londres em 26 de sgosto findo, . ) 
— Balancetes do mez de sgosto relativos a di- 
versos bancos. 
—Mappa do numero medio de operarios empre- 
diariamente nas estradas do reino nas semanas 
das em 1, 8, 15, 22 6 29 da abril d'este anno, 
MINISTERIO DOS BSTRANGRIROS | 
Relação nomioal dos subditos portuguezes fal - 
lecidos na cidade de Santa Maria de Belem, do Pará, 
de janeiro a março d'este anno. 


quando ambos concluiram. 

"A estes seguiu sea recitar o sur, Pedro de 
Lima. As flores da sua bella poesia tornaram- 
lh'as os ouvintes em coroa de palmas, com que 
o saudaram longamente. 

Continuando a entremear-se as melodias 
da musica com as harmonias da poesia, fize- 
ram ouvirse, uns na parte litteraria, outros 
na parte cantante ou concertante, as snr.** 
Chiaramonti e Wagver, e os anrs. Paccini, 


CR ee | Arthur Napoleão, Taborda, Wagners, Pe |. 


Vinda do imperador Napoleão: 
— À respeito do boato que tem corrido de 
que o imperador dos francezes viria a Porta: 
gal, depois da sua visita a Madrid, eis:o que 
se lê na «Correspondencia de Hespanhas:. 
«Falla-se de uma viagem: que 0 impera- 
dor Napoleão fará a Portugal depois da eua: 
entrevista-com a rainha de Hespanha.. Não 
acreditamos n'esta notícia.» . | 
Productos para a exposição. — 
À casa Favre-Leuba & 0.º de Locle (Suissa) 
expõe 24 magnificos relogios de ouro, entre:os 
quaes se nota um do custo de 4504000 réis, 
com repetição, dando corda pelo pé, e dando 
as horas e quartos de per ei, denominado de. 
grande sonnerie. Outro do custo de 3655000 
réis, de segundos independentes, com repeti- 
ção; dando horas quartos e minutos: e outro 
denominado de meridianos, do custo de 1755 | bravos. 
réis, quo indica as horas de 28 cidades das 4. Concluia o sarau com a «Caprichosa» 
mais notavois do globo, segundo -o meridiano polka ligeira, executada pelo talentoso pianis 
da cidade sobre que se collocar o ponteiro das). Arthar Napoleão. 
horas e dos minutos. — E” o primeiro que n'es . A casa escolhida para à realisação deste 
te genero so tem exposto. E ar. | e8plendido festim apresentava o mais agrada- 
- Além d estes ha outros notaveis, pela PºF” | vel aspecto. A” luz profusa dos lustres e ser- 
feição e variodado. de calculos: e maquinia- pentinas, reflectida em cinço espelhos com 
q ara - molduras douradas, dispostos na parede fron. 
A colleeção de armas miudas é de caça teira á escada, avistava seno topo da sala um 
apresenta-se variada é importante, pequeno bosque, por entre cuja verdura alve- 
* Um do expositores om artefactos deste javam os vultos de algumas estatuas. No cen- 
genero, o anr. Devismo, de Paris, expoem.en-. tro d'estas viam-se duas taças, de uma das 
tre-diversas armas de variadas qualidades, quaes se escoava para à outra, derramada em 
“um par de pistoles com. o seu Sompetento 9a: ãos de agradavel effeito, uma pequena corren- 
tojorás quaes estámarcado o preço de 12:000 |, de agua, alimentada por um reservatorio 
franços 2:1608000 réis | | collocado na parte posterior. 
São inorustradas de pesso cobertas de | | A isto acrescia o embellezamento que pro- 
adornos de esculptura de aprimorado traba- veio no salão dos melhoramentos a que n'elle 


lho. j 7 
se procedeu. 
' Mepresentação deferida. — Cons-| - Um serviço volante, profuso e variado, 


ta-nos que o au DO; tomando em Pongidos = | concorria ainda para que os mais exigentes não 
E aee e ifpatraã Sei civil The di. tivessem motivo de dizer que alguma cousa 
“P «B - , faltava para que a festa fosse completa, 


rigira pedindo para que se procedesse á demar-. ; 
io ia foo| po da Ea quando li 


nos da cerca do extincto convento de 8. Do- A descripção que acabamos de fazer do 
JADEO; o vd A beetaras continnaçãos alar- que se passou hontem no palacete do Corpo da 
Rei as ruas ag Licho d 08 PESCA À Guarda, posto que resumida é imperfeita, diz 
orges, bem a demolição. pg a o bastante para se ajuizar se seria agradavel. 
na rua de S. Domingos, mandara infor- | nn, passada uma noute que tantas circums- 
mar 0 sor. direotor das obras publicas sobre tancias concorreram a tornar aprazivel. 
este assumpto, e, Seguado, nos, informam, 04 |: Trento: Elfeotuoncse hontem, pelas 4 
parecar de s. exc.* é que se epnada À FOPrS- | horas da tarde, no Palacio de Crystal, o pri- 
PPUAÇÃO do corpo municipal, porém que 08 meiro ensaio de orchestra, composta de cento 
traba vi não Dado lem senão. passada, A |  rantos professores d'esta cidade, 
O pocha GA OZ POÇÃO»; Ensaiou-se o hymno do Rei, com orchese 
Convento de 8. Domingos. -At-|, |. orgão, que é de um magestoso effeito, 
tendendo-se á conveniencia de ums medida |. Tambem se ênsaiou uma marcha composta 
que em tempo lembramos, r intizamenta á pelo snr. Dadi, mas sem acompanhamento de 
RURAAÇO dos enta ane pr gre se da não orgão, sendo a orchestra regida pelo sor. Hy- 
ição a que se está procedendo no convento polito Ribas,em consequencia de não ter ain- 
S. Domingos, consta que pela direcção das da chegado de Lisboa osnr. Dadi. - 


* A marcha é uma excellente peça musical 
*e de bello efeito, porém precisa de mais al- 
guns ensaios para a perfeita justeza da banda 
marcial com-a orchestra, porque é de uma exe. 
cução bastante dificil. 

Theatro de 8. João. —A companhia 
do Gymnasio deu-hontem récita de assigaatu- 
ra com-á representação das comedias «Cor- 
reio improvisados, «Em guerra particular an- 
tes-da paz geral»; e «Diabo atraz da porta»; 
da -scena comica, a mais populer'das que 
teem ido 4 scena «José do Capote», edo en- 
tre-acto, «O espartilho. da Senhora.» 

A scena. comica «José do Capote», -posto: 
que muito vista, mas sempre muito applaudi - 
da pelas plateias do Porto, foi de. todo q espe- 
ctaculo o que teve as honras da noite, Chove- 


Pinheiro Caldas, Dias de Oliveira e Souza Vi- 
terbo. | 
“A nenhum dos que prestaram o concurso 
do seu talento para abrilhantar aquella- luzi- 
da reunião, escassearam as demonstrações de 
agrado, que costumam recompensar o verda - 
deiro merecimento. Esses testemunhos de 
apreço repetiram-se tantas vezes quantas fo 
ram as que cada um se fez ouvir. . 

Entre as diversas e mimosas poesias que 


nr. Moutinho de Souza, que de ambas as ve - 
zes foi enthusiasticamente spplaudida. 
Igual distincção mereceu a canção «So- 
ohos e realidades» cantada pelo actor Tabor- 
da e acompanhada ao piano por Arthur Na- 
poleão. | 
Na sua poesia «Abysmo» o sur. Guilher . 


“. 


mento respectivo para o governo os mandar 
remover, conforme se obrigou, quando teve 
lugar a arrematação dos materiaes, . 
+. Maito seria para desejar que estes preli- 
minarga tivessem o mais io andamento, 
a fim de que os trabalhos da remoção prin - 
cipiassem quanto antes, como convem aos in- 
teresses dos proprietarios dos terrenos arre- 
matados. 

Concertos na rua do Almada. 
— O estado deploravel em que se achava a 
parte da rua do Almada comprehendida en- 
tre a travessa da Trindade e a entrada do 
Campo de Santo Ovidio, moveu a exc.=*ca 
mara & mandar proceder a:li a alguus concer- 
tos, empregando-se n'este serviço bastantes: 
rir Aire ir mr ram os applausos e as chamadas sobre o actor 


. Taborda, o inimitavel parodista do «Torra- 
se lhes deu, quea rua se não ficou peior, tam- | ? k k | Ê 
bem não cloro com 08 Sincertie. "+ | dor», como elle diz, o comico sem pay entro 


D'este modo as sommas que se dispenda- nós que tem o dom de communicar a febre do 


ram com esta obra não deram resultado algum x prpoensidedo e obg to sbolái 
aproveitavel e se a rua carecia de ser melho- “aid o sE eilh da Senh ode ip A cp 
rada pelo mau estado em que realmente se |“ sp sçA "e e ar SETOR. ++ e na «tiuer- 
achava, a maneirá como foram feitos os repa- | "* A vê em Cas pe pda Ed aê ã 
ros a que n'ella se procedeu não dispensa no- aii mg do ' hi pt via 0» 
ei doa dedo: Há do dar áquelles o gara - blico ate que oouteilyat? 0 [re digas pó 
cter de verdadeiro melhoramento, ; - 
Heconheçemor que pão cala na prireliaça rio tevo q papel confiado ao sor. Bras 
do tempo destinado á conclusão d'estes traba- |: se ] 
lhos, calçar aquella parte da ru pelo ayeto- || Sir a repete-se 0 drama «Rainha Santa 
ma em que se acha o resto, como está destina- E e ti hia do | | 
do por ser uma das obras comprehendidas no | . Seg E la do Gymnaslo.— De. 
emprestimo, mas uma vez quo se resolveu fa- | Pois de ig os os espectacalas da gymna- 
zer-lhe alguns reparos, podiam e deviam estes | "IO NO theatro e8 João, para o que só fal- 
realisar-se de modo que dessem al uma vga- tam tres recitas de assignatura, vai esta com- 
tagoii à não pera quê ÀS consao Macao o panhia representar no theatro Baquet. Para 
mesmo estado ou pouco menos. isso abre uma assignatura de 10 reçitas, que 
 Examino por si quem se persuadir que ha | Comegará depois do dia ad corrente, À em- 
exageração nas nossas palavras, e verá que preza promette uma serie de espectaculos no - 
dizemos a verdade, a dique 
Lembrança. — Em consequencia da | . Feras. —Começou ante-hontem q expo- 
remoção que ultimamente se fez das escadas | Sição das Íéras de M. Barnaba, recentemente 
que estavam juntas ao edificio da Relação, do Chegadas, e continuará quotidianamente até 


E certamente uma magnifica ogllecção 
de animaes ferozes, e não ferozes, e à mais 
Alguem, conciliando com o interesse pu. | Variada ae aqui tem vindo. Não lhe chama- 
blico q modo e remedigr esta ingonyeniente, | Femos beija, por que ao lado de leões, tigres, 

ede-nos para lembrarmos ao governa à ntili- | º pantheras, animaes de bonitas cores ou ele. 
dedo Sororesl | e um elefante 


porção de pedras que atravancam a rua .e diffi- 


Pelas modicas quantias de 200 réis (no lu- 


eve ter Ingar por muito tempo, attentas as fá mais proximo) e 100 réis (no mais sfas- 


o 
tamos... do) o sur. EA tem a condescendencia 
pr ão dos end E 98.—Varios re- | de deixar ver q5 «eus bichos, 
ores receberam circulares e ontros foram |. Rawbg.—Violante Francisca de Paiva, 


vhã, achou.-se ante-hontem-roubada n'um cor- 
que fo- dãoe n'um aunel de ouro, cujo valor é orçado 
em 248000 réis... | 


A 


f. 


ao mesmo tempo em calorosos applausos , 


reira da Costa, Antonio Moutinho de Souza, 
Guilherme Braga, Pedro de Lima, Antonio. 


Be recitaram, teve as honras de dis uma do | 


me Braga arrancou por vezes enthusiasticos| 


cia teem uma arena especial, que procura 


f 
| “ 


Wando parte do aconteciménto & policia, '* 


esta tractou de investigar o facto, e como ag 
suas, suspeitas recahissem n'um sobrinho da 
roubada, foi este preso e remettido para o 


º 


az é 


tivamente no palace-! poder judic ial, depois de ter entregue os ob= 


| eotos rou bados. 

Já nem as considerações de parentesco im- 
pedem os amigos do alheio de praticar as suas 
gentilezas. 

— Viatieo.—Hontem, pelas nove horas da 
noite, passando o Viatico no sitio do Poço das 
Patas, os cavallos de um carro que vinha do 
lado do Bomfim desbocaram-se, e correndo 
sobre as pessoas que acompanhavam o Viatico : 
desordenaram tudo, dando logar a gritos e 
grande confusão. 

-. À hora muito adiantada em que nos é da- 
da esta noticia, não permitte que se colham 
pormenores para hoje, ge por ventara alguns 
ha que mereçam menção. . 

Occorrencia policial. — A ca- 
beça do snr. Antonio Branco, morador n& 
rua de Traz, soffceu hontem avariá e q culpa 
foi d'elle. Lembrou-se de travar desordem 
cum o sur. Domingos José Alves Guimarães, . 
e o resultado foi levar com uma panca de vi- . 

rar Olinho e ser preso. | 

E" uma triste lição, que deverá aprovei-. 
tar. | ei 
Documentos officiaes. — Pelo mi- 
nistério dos negocios do reino foi-nos remetti- “ 
do um exemplar, que agradecemos, das —. 

«Contas da gerencia do anno economico 'de > 
1862/1863 e do exercicio de 1861-1862» re. 
lativas ao referido ministerio. | 

Operarios empregados nas es: - 
tradas do reino. — O «Diario de Lis=: 
boa» de 8 do corrente insere um mappa indi- 
cando o numero medio de operarios emprega- 
dos diariamente nas estradas e outras obras 
publicas do reino, nas semanas findas em 1, 
8,15,22 e 29 de abrilfindo. - 

Por elle se vê que o numero: médio dos 
operarios empregados n'essa epocha'foi de * 
15:812. 7 

Tribunal de contas. —Por accór- 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
rio de.Lisboa».de 8 do corrente foramjulgas': 
dos quites para com a fazenda publica os 8e-": 
-guintes snrs. ; 7 ) 
Antonio Rodrigues Praça , director do » 
correio de Bragança, pela sua gerencia no an- aa 
no economico de 1863-1864. - | da 

Vogaes do “conselho administrativo do 
hospital regimental de infanteria n.º 12, pela” 
sua gerencia desde 1 .de julho de 1860 a 30. 
de junho de 1861... 7 

«a Hermano Eduardo da Costa, thesoureiro “: 
da delegação da alfandega de S. Martinhó '“ 
as Pedroneira, pela sua “gerencia no anho 
economico de 1862-1863. “8 e, 

Vicente Ferreira Martins: de Lima, the- 
soureiro- da alfandega de S. Martinho, pela * 
sua gerencia no mesmo anno economico. 5 

| Luiz José Coelho Sobral, director do cor="” 
reio de Santa Comba Dão, pela sua gerencia -;: 
no anno- economico de 1863-1864. JB 

Albino José Vieira das Neves, recebedor”: 
da comarca de Santa Comba Dão, pela sua “? 

gerencia em igual anno economico. - das 

Despezas da viagem de Abd-el- ': 
Hader. —As despezas da viagem de Abd-el- 7 
Kuder á Inglaterra foram por conta exclusiva 
da França. Os quatro dias que o ex-emir es-"" 
teve em Londres custam ao thesouro francez 
12:000 francos. 

Em Pariz a despeza diaria de Abd-el Ka- 
der.e das pessoas do seu sequito tem sido de -: 
500 francos. Todas estas despezas estão à 
cargo do ministerio dos negocios estrangeiros, -: 
cujo orçamento occorre tambem á pensão de 
150:000 francos que o governo francez dá ao - 
ex-emir, 

A todo o mundo. —Volta-se o feiti =: 
ço contra o feiticeiro, dizemos nós. Volta-se 
muitas vezes o invento contra o inventor, diz 
Macbeth nas hesitações da sua consciencia, e - 
deliberando se matará Duncan para reinar em 
seu lugar. . Abominavel invento que mereça - 
com effeito recahir sobre o seu author. 

Diomedes (ahi vai erudição), aquelle fa - 
moso rei dos Bistones, que se divertia a dar»: 
em boçados aos seus cavallos og estrangeiros 
que lhe dormiam no palacio, serviu emfim -de 
refeição aos mesmos quadrupedes affeitos a 
carne humana. Foi Hercules que lhe applicou 
a pens detalião, Ri 

Depois da victoria de Anoyra, Tamerlan «€ 
fechou o orgulhoso Bajazeto na mesma paiola 
de ferro que esse terrivel sultão tinha inven= 
tado para levar na sua retaguarda os inimigos 
vencidos, | 

' Sabe-se que o cardeal de La Balue, con= "=: 
demnado por Luiz XI, soffceu um Bupplicio 
não menos horroroso e perfeitamente identico.“ 
Morreu preso dentro das grades de ferro onde 
tinha visto,com satisfação bom pouco christã,os + 
seus rivaes em valimento e poder, fechados pe." 
1a crueldade da rei em consequencia de recom- 


& 


q 


t 


mendação do desgraçado cardeal, 
A historia e a fabula estão cheiaa d'estes 
exemplos tragicos, para confusão dos huma- 
nos deshumanos que fabricam gaiolas de ferro 
ecavallos anthropóphagos. 
E vão faltam tambem os castigos comicos. 
O burlesça e o lugubre tocam-se n'este mun- 
do, ou, pelo menos, se estão separados é tãe 
delgado o tabique que não é preciso grande 
esforço para passar do burlesco ao terrivel. 
' Ob, Lafontaine! quantos lobos feitos pas- 
tores | quantas raposas derrabadas ! 


cd 


“q 


4! 


, 
cem e 
CONKUNICADOS 
él 
!Snr. redactor. ol 
vem urá escripto do enr. | 
sobre o meu commenta= ““ 
“Braz Tisanas eno «Vi-r 
vir em todes os jornaes...! 


| No senjornal de bois 
Gáspar Leite Ferreira Leão 
rio, escripto que eu já vi no 
máraneuse,» O que ameaça 
politicos do paiz É 

' Tanto empenho de publicidade só se explica ne- ' 
lo muito merito da obra do snr. Leão, ou pelo muito 
desejo de dar a saber ao mundo, que escreveu sobre : 
a lei hypothecaria. Seja o que fôr, eu aó vejo tomar .. 
o commentario, não como assumpto de analyse e dis. .. 
cussão, mas como pretexto para dirigir so author al- - 


gumas expressões talves pouco delicadas e sem du- 
diverte e nada me incommoda Eu dei rosposta con- E 
veniente, que deve apparecer no «Braz Tisana» e . ' 
Goma a todos os jornses em que o sor. Leão faça re- 
pet as suas reflexões, ás quaes peço que me seja res 
e 
q sei, que as questões de Jurisprudencia se tra- 
medicos, e assim por diante,porque questões de scien-""* 
quem quer 00 
De que natureza é q esçripto do sar. Leão digo. 
eu na minta resposta, o qual do seu mérito scienti- 
os jornags politicos, e pelo cuidado com que evita 08 «!. 
dprisges jurídicos. . 
V., demonstra o que tudo isso é.. 
Porto 8 de setembro de 1865, “ 


vida nada amaveis com as quaes o snr.Leão muito me: cf 
que hei de pedira V o favor de transcrever, assim 
vado responder uma vez, 

tam nos jornães juridiços, as de medicina Nos jornaes . b 

Qiacutir, e que evita quem só quer maldizer..-| 

fico páde presumir-se pelo empenho com que procurs '” 
minha resposta, que brevemente remetterei “ga 

(aêo) Antonia Augusto Ferreira de Helio, 


” 
, 
“ 


PARTE 09 


alfandega do Porto 
Rendimento da sifandega do Porto 


de 1 n.8 de setembro ,.escencesesa 
dom ue dia, e a Age mp 9:2855225 
91:8834445 


——e e nt MAIS me ——— — 


Sespash ou Ae exportação a 


ro 
RIO GRANDE DO sUL — No patacho Novo |. 


Lima, Gomes Lima & C*, 85952 litros de sal; &. M. 
L. Guerra, 52900 ditos de dito. 
PERNAMBUCO —No brigue Esperança, L. D. 
- da Silva Araujo, 2136 litros de vinho. 
LONDR 


NDRES — No vapor ing Aurora, Warre |. 
& C.», 4273 litros de vinho; D. de Almeida Soares, 


6342 ditos de dito; 4. C Rodrigues, 684 ditos de di- 
to; Hooper Brothers. 4 volumes com bagagem el 
caixa com doce; M. da Rocha, 100 caixas com cebo- 
las; A J, P. Soares, 120 ditas oom ditas;D G. Al- 
len, 102 bois; D. M Feuerheerd Junior & C.*, 50 
ditos e 29 saccos com lá lavada; M. Gassiot & C*,6 
caixões com doce. | 

LIVERPOOL —No vapor ing: Castilian. J V. 
de Magalhães Reis. 27 litros de vinho; John Cassels, 
95 saccos com lã lavada; D P. Lopes, 3 caixões 
com cebolas e 2 ditos com doce; Viuva Campos Na- 
varro, 201 saccos com lã lavada; Rawes & C*,3 
barris vazios; G, João Graham & C.*, 10 canastras 
com cebolas; F', Chamiço, Filho & Silva, 130 bois; A. 
F. Barros Moreira, 24 caixas com maçãs; A. J. Sho- 
º 9 caixas com cebolas; D. Soares, 20 ditas com 

itas. ... : | | 

LEITH—Na escuna ing. Stella, D. de Almei- 

da Soares, 5344 litros de vinho. . Ê 
-HAVRE -No patacho Vigilante, J.-B de Cas- 

tro & C.*, 2 caixas com albumina e 4 ditas com amos- 
tras; Conde de Samodães, 20 asccos com cazulo e 1 
caixa com sementes, | 

IDEM — No biate D Fernando, A. Crontem, 40 
barcas comi écrra de fundição, 

-NEW-YORK — No patacho Fortuna, M. A. 
Ruivo, 147120 litros de sal. . 


Cargas despachadas 
Ho DEJANEIRO-— Galera Adamastor, cap 
Santos, 31 barris com eseite, 1 caizão com arbustos, 
2238 ancoretas com azeitonas, 26 rodas de arcos de 
pau. dé canastras com nlhos, 8 fardos com archetes, 
1 lata com amendoas, 22 volumes com carne de por- 
ca, 8 caixas com calçado, 12 ditas com chapeus, 75 


cunbetes com chumbo, 3 volumes com coxins de li- |. 


nho, 33 ditos de cestos, 21 pacotes com corda, 1 caixa 
com camisolas,14 pipas, O meias ditaw, 41 barris de 
4º,11 ditos de 5.º, 18 ditos de 8º, 207 ditos de 10.º, 
16 ditos do 3 almudes, 633 caixas de 12 garrafas e 1 
dito de 24 ditas com vinho, 3736 liaças de vimes, 2 
volumes com 1 sino. 16 ditos com ferragens, .2 
caixas, com. fio de linho, 1 dito com fazendas de li. 
nho eslgodão, 1 sacco com feijões, 43 fardos com fo- 
lhas de louro,4 caixas com bervas medicinaes, 3 ditos 
com palitos, 1 dita com 1 imagem, 5 caixas com li- 
nho, coxins e palitos, 1 caixa com pentes. 3 ditos 
com palitos, 1 pacote com pelles de lixa, 21 saccos 
com rolhas e 3 caixas com toslhas de linho etc, 2 
ditas com tamancos, 11 caixões e 6122 resteas de ce- 
bolas, 22 milheiros de sal e 145 taboas do pinho. 


Cargas manifestadas 
C M.nº 904— Barcelona, Hiate Oriente, mes- 
tre Pinto 169 pipas com aguardente, 30 barris de 
6.º de vinho branco, 1 caixão com pello de coelho,11 
volumes com drogas e 3 ditos diversos. 


Dn E 
Comploin dessarga 


Setembro 9... 
VILLA, DO CONDE -Galera Nova Fama 2.º 
LONDRES — Putacho ing Love Bird. 
SETUBAL — Histe Senhora do Pilar. 

IDEM — Hiate Conceição. 


Gonsros ftevpaskados pal” mess da 
. * esttvm 
Setembro 9 
Oleo de linhaça —1 pipa 
Trigo— 662 saccos, 
Vinho—1 barril. 


Mearim ao dos vinhos o Rguae- 


redenee. 
Setembro 8 
. Litros 
DNEPACHADO PA Ma JONSUNÊ - 
Vinho maduro conederc coco ço.ar É 1492 
» VOrds-.. «ans aina pod 
DABPAOHAD” PARA NEPORTAÇÃO 
Viaho Insnancas ca ca ua doa sa sa 91419 
Mercados nacionaes 
PORTO 9 DE SETEMBRO 
Farinha de milho..<cccoccrccvo $680 a 8700 
Trigo gerodio..sccsssecoocccoss 4880 a - 8900 
» barbella . .cscccosecesocs BETTO a 8780 
a Fibeiro soe cecscc rss cocos 8880 a 8900 
e da Mais. ;« se... .venrsas 8900 a 8920 
» «VBFOIFO. co crscsacercon is $500 a 8920 
Feijão branco, ,sececcccorcoro BO) à BIO 
= VORMOLHO .ccocscoscovoocs F $790 a 8800 
» rajado. ..esercscossacasa 8630 a 8640 
». frade 06000 00 405 pe ciais . 8590 a $600 
» amarello nara na ni a 8720 a 5730 
Milho da terra ........ ccovaso  B5O0 à 5520 
» das ilhas, scese “eee “ 8480 a 8500 
» estrangeiro ..ccorsorcoso 6480 a 6490 
Centeio... ....... cororrssros PIS) A 6540 
Cevada... cc... soca ndnneac.os 8400 a 8420 
Batatas (arroba)... ..ccccvc..o 6360 a 409 
Azeite (almude)... e... toscos 45500 a 45600 


— 


— 


Banco de Portugal 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
em 31 de agosto 
ACTIVO 
Dinheiro. nas caixas, e nas agencias 


o ss, 
É Tt) , 


. 


— papel réis 338:0168000.,.... 1,235:2328777 
Letras descontadas,tomadas e trans- - pa ds 

ferencias de fund fo bojo aá 5.521:1148960 
Emprestimos-sobre penhores .., ... 1.868:3644029 | . 
Emprestimo de 4.000:0003000 réis. 1.244:525447 
Titulos de divida fundada, valor...  571:385086h1 

ões do banco é companhias, idem  302:;2055475 

Creditos sobre diversos... «ce...»  873:9118035 
Moveis e machinas, e edificio da cai- 

xa filial no Porto. .,...cscesess -  BO:8564786 
Effeitos depositados... ......« o 5.832:9908965 
Gastos e variosencargos a passar . 

para, ganhos e perdas... ..... 192;4685813 
Liquidações...cccenerersanerero D75:2128512 


18.279:2338450 


Caixa filial do London & Brazilian 
Bank, Limited, no Porto | 


Jo | ACTIVO 
Dinheiro.em caixa... seen. 
Credito sobre outros bancos e 

"MliaBs. scope tcc oro vc ns coss00. 
Letras descontadas a receber,.... 
Diversas contas recon... 


; 56:1978499 


“145:5798008 
261:3718552 


— > 


464:5338273 
PASSIVO 


119:1524019 


298:056 8264 
47:3245990 


Depositos ..... Mepo eso con coss 
Credores diversos, outros bancos e 

caixas filiaes, ccvce eee. 
Letras a pagar escerereeraaro 


464:5938273 


Porto, 81 da agosto de 1865 — Pelo London & 
Brazilian Bank, limited, os gerentes, Augustus 
Schmidt —A. J. da Bilva Lima. 


% 


pesça de Lisbos S de setembro 
Kendimento ds altandega grande de 
"Lisboa no dia 7 de setembro. ..... 
[dem no dia PES soprar da singer 


44 9214279 
7.043,013 
51:9644292 
Cotações olhicinco 
(nsgripções d'assentamento, ja- .. 
: e p38o até 80 de junho 


487) a 49 
Coupons idem. ...exv.secss . 4874 4 49 
Titulos de 5 acções do bancode . . 

Portugal ...,... « 4984 a 500400 


2064 a 258400 


Banco Commercial do Porto. o , 
2b64 a 2584000 


> À Mercantil P ortuense ea 


Un vsdevsáccoca 1284 a 1804000 
» Alliança,.,orseserose bs a 7154500 

Titulos de divida publica |sn- 

tÍgOB)] ccococorccccoreaccso a: RO 
Titulos de divida publica jasues] 2 5 4 
Titulos de divida publicos (das 

tres oporações)...eceseceese JO a 12 

IDOL CTA cas omissos as nas 16 a 18 

| Cambios 

80 d/v.. 625), 

Londres..... 60 d/v.. — 

| 90 d/v.. — 
Paris 2...» 100 d/d.. 54. 
Hamburgo... 3 m/d.. 471/, 
Amsterdam . 8 m/d.. 42 1/, 
Genova...» .. 3 m/d.. 636 
Napolea.. » « » 8 m/d.. 536 
Madrid “ea .. 8 d/v km 930 ic 
Cadis..a.... 8 d/v..,. 920, 
Porto... . ec» » . par, 


PARTE MARITESA 
Porto 9 de setembro e | 


à ENTRADAS á 
FIGUEIRA 5 dias —Hiate Conceição, mestre 
Nunes, pedra de cal. . isa petessd; car apro 
LISBOA 16 dias — Hiate Constante, mestre Flo» 
res, encommendas. od ipa si 


, : BANIDAS |. , j 
RIO GRANDE-— Patacho Monteiro 2.º,-cap- 
Leal, varios generos po 
di 


to 
LISBOA --Vapor Lusitania. 
LONDRES — Vapor ing, Aurora, .cap, Wilhen- 


son, vinho e fructa.. 


-. 


1:4618220 |' 


- -.. 


o 


Logo que as Camaras sejam abertas, 0 pro-. 


jecto será apresentado, e creio que será appra- 
vado sem discussão, pois discutido foi elle por 


1» | eBpaço ca 12 annos e pelos homens mais com- 
d L 100. ave. ...... encare 6.7 :000 8000 petentes o aiz. 
Acções emittidas—13:000 lina e A O | P 


Fez o snr. visconde de Seabra um grande 
serviço com q seu. projecto do codigo, porém 
não é infárior oque. devemos. á benemerita 
commissão, que com tanto escrupulo examir 
nou, discutia e approvou as disposições d'a- 
quella lei. , ni 

O sur. conselheiro Ferrer, principalmente, 
que é o unico que pertence á primeira commis- 
são, de que já não existe nenhum outro mem 
bro, trabalhou do coração na revisão e discus- 
são do projecto, revelando sempre os seus co- 
nhecimentos jurídicos e o seu desejo sincero de 
dotar o paiz com uma lei justa, racional e que 
prevenisse todas as differentes e variadissimas 
by potheses que apparecem no fôro, e que col- 
locam no maior embaraço tanto os advogados 
como os magistrados,não sendo estes muito fe- 
lizes na decisão das causas em consequencia da 
obscuridade e deficiencia das leis. 

Ao sur. visconde de Seabra, Ferrer, Ale- 
xandre Herculano, Ferrão, e outros illustres 
cavalheiros deve o paiz muita gratidão pelo 
serviço relevantissimo que lhe prestaram. 

Bos estrella conduziu o sor. Augusto Bar- 
jona á cadeira de ministro. 

Quem associa o seu nome a uma lei da im- 
portancia do codigo civil fica illustre só por 


- 


| este simples facto. -- 


"Tenho à confirmar algumas noticias que 
dei hontem e rectificar outras. 


Destas ultimas lembro-me da nomeação | 


de governador civil de Lisboa, que eu disse 
constar ter sido feita ao gnr.-conde de Peni- 


Assim se espalhou, mas hoje soubs de boa 

fonte que o nomeado foi o snr. Geraldo José 

raamcamp, que servia o mesmo lugar antes 
de subir ao poder o ultimo ministerio. 

Tambem o snr. Cau da Costa não foi no - 
meado secretario geral de Lisboa, como disse. 

Por ora esse despacho não está feito, mas 
ha de fazer se brevemente. Houve da parte, 
do snr.-ministro do reino uma especie de defe- 
rencia para com o snr. Cteraldo Braancamp, 
esperando que s. exq.2.tome posse e depois 
proponha o snr. Cau... 

Para Braga effectivamente foi nomeado 
governador civil o snr.. visconde de Pindella 
e demittido o sar. Vieira. 

O snr. conselheiro Januario parte áma- 


 |nbã para essa cidade. S. exc.* já hoje recebeu 


a communicação do seu despacho. 

Consta que o snr. Manoel Vaz Preto Ge- 
raldes será nomeado governador civil de Cas- 
tello Branco. 

- Deve talvez já saber-se ahi que o snr, vis-. 
conde de Lagoaça foi agraciado com uma 
gran-cruz. 

Suppõe-se que o enr. Ancede, que era: 


5. ' 
NEW-YORK — Patacho. Fortuna, cap.. Borda, | administrador do 1.º bairro d'essa cidade .e fora 
rp | demittido por proposta do snr..Calbeiros, será 


nomeado administrador interino do 3.º bairro 
d'essa cidade. Tambem se diz, que o sor. Fre- 


LIVERPOOL, - Vapor ing. Castilian, cep, Wal- | derico Braga será nomeado administrador do 


ker, dito oro 
: | dry ing: Vulcan, cap. Cra- 
ckel. Ph 


- o Ovi 
Idem 10 de setembro 
às 8 a Mata MONAB DA MAGSI 


Fica fóra da barra : 

Barca ing. Elisa. 

Patscho ing. Nova Creina. 
Um cahique. 

Um hiates. 


1.º bairro. 
* Sabese por um telegramma que hoje se 
recebeu em Lisbos, que sahiram eleitos pela 
India os snrs. Antonio Augusto Teixeira de 
Vasconcellos, director politico da «Gazeta de 
Portugal», conselheiro Tavares de Almeida e 
Garcez. | 

Parece que o gnr. Teixeira de Vasconcel- 
las sahiu eleito por Bardez, deixando portan- 


Até esta hora sabiram lanchas hesp. Bello Ma- | to de ser reeleito o snr. dr. Raymundo da Ga- 
ria e Dominguita, brigue ing Temperance, Star, 0s | ma. 


biates Joven Laura, Recreio, Dia Feliz e Cruz 3.º e a 
bateira Tentativa. 7 
ge a teem AR 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reilmo 
Figueira 4 de setembro 


UNTRADAS k 
CAMINHA—Rasca Conceição Nova, mestre | BUºZ; 


Gomes, lastro. | U mn À 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 5 | 


ENTRADAS 
PORTO - Hiate Rio Cávado, mestre Oliveira, | 


carga da praça. . 
SABIDAS | 
PORTO — Hiate Senhora da Cenceição, mestre 


Nunes, pedra 
PENICHE —Cabique Conceição Feliz, mestre 


est 


PORTO — Hiate Engano, 
IDEM — Hiato Dous Irmãos 1 * mestre Marques, 


dita. 
LISBOA —Rasca Leôa, mestre Gaspar, varios 


generos. 
Idem “% 

Não entrou nem sabiu embarcação 
Caminha 4 de setembro . 
e “NTBADAS 
PORTO —- Hiate Cortez, mestre Vianna fazenda. 
da praça. | couro 


alguma... 


as 


mestre Simões, pedra, fer 


Desmentiu-se hoje em alguns circulos a 
noticia dada pelo telegrapho da proxima vin- 
da a Portugal de Napoleão III. 

Consta que no dia 15 do corrente haverá 

reunião da assemblea geral dos accionistas da 
Companhia Geral do Credito Predial Portu- 
para se tratarem negocios importantes. 
Consta-me que o snr. conde de Castro re- 
cebeu hoje o snr. Nathalis Rondot e que se 
demorara muito tempo a conversar com este 
cavalheiro. 
"Disse-me pessoa, que fallou com o sur. 
Rondot, que a sua opinião relativamente á ex- 
posição é que ella faz honra a Portugal e que 
muito ha de contribuir para o desenvolvimen- 
to danossa indústria. 

Parece que vai ser definitivamente resolvi- 
da a antiga questão da estação do caminho de 
ro no sitio da Granja. 

Hoje o snr. José de Moraes teve uma coa- 


ferencia com o nr. ministro das obras publi-| 


cas, nie fazer reclamações a este respeito. 

O enr. ministro ouviu attentamente as, 
considerações apresentadas pelo snr. deputado 
pela Figueira e consta, que promettera no- 
mear o snr. engenheiro Aguiar para combinar 
com a companhia o melhor modo de se levar 


. 
- 


a effeito aquella obra, cuja utilidade é contes- 
tada por uns e assgverada por outros povos vi- 


BABIDAS 0 ps: 
LISBOA —Hiate Triumpho da Inveja, mestre |. sinhos da Figueira, 


Costa, lastro € encommendas. 
Idem 6 e 6 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
idem 3 
Não entrou embarcação alguma, 


BAHIDAS 
SETUBAL —Hiate Caminha, mestre Guerra, 
lastro, 


CS") Movimento maritimo estrasgeiro 
vm +» PASSIVO | com relação a portos de Portugal 
Capital. Covo nccsesa.. sonsesa Vie q AM 8.000:0008000 ENTEADAS : 
Notas do banco de Portugal em cir- a 795; 1bo 3000 80 de agosto. po Jersey, o Harmony, procedente do 
PP CENA AAA ..me... . hd t to. A 

Depositos(papel 278:0928400)..... 1.875:4778240 e 
Credores de effeitos depositados... 5.882:9908965/ 1º * ey roma cor lp 
Transferencias de fun OB cecranes 210;8218563 81 de julho 
Debitos a diversos... .cessessase 80 43548688 E o = 
Dividendos por pagar....cceseses 41:0298050 1 de set Em Liverpool, o vapor Braganza, de 
Varios juros e lucros a passar para Lisboa. 

ganhos e perdas. .ecseseaseuss dIAOTANIA a » Em Londres, o Arrow, procedente do 

18.978:23354 Porta, 


Banco de Portugal, 2 de setembro-de 1865 - E Os 
directores, Guilherme José Ennes— Antonio José Pe- 


reira Serzedello, 


-— e - ua 


f 


- Caixa filial do London and 


Braztlian Bank, Limited, em Lisboa 


RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 31 DE AGOSTO 


e” ps 1865 
Capital do Banco—15:000 acçõesa 
E 100 eee cansa. secuunes 6.750:0008000 
Acções emittidas—13:000 ........ 5.850:0008000 
Capital pago, a $ 40 por acção... 2.340:0005000 
ACTIVO 
Dinheiro em caixa, ,......< 000... 147:1465647 
Credito sobre outros bancos e caixas 
LAO esse esse cissc ass 117:3504468 
Letras descontadas a receber... ... 1.797:6195'08 
Diversas contas, .e..ccvecvesso , 0:5478425 
" 2 067:664 5048 
2a 
PASSIVO: 


704:724859) 


1.830:988 8055 

81:9568400 

2.087:8643048 

Lisboa, 81 de agosto de 1865. — Pelo London 

& Brazilian Bank, limited,os gerentes, E. J, Knight 
Janes Garland, 


Depositosiss%s csreseucsc Coco ada 

Credores: diversos, outros bancos e 
caixas flies... ccscsuso PR 

Letras à Pagar... ...cccsereros “Fe 


Em Gravessend, o Florg, de Setubal. 
Em Deal, o Mathilda. de Lishoa 
Em Bergen, o Clane(?) de Setubal. 


z 
13 de agosto. 
“9%. de agosto. 


oa. 
De Cardiff, o St Pierre & Paul, para 
Lisboa. É 


Á BABIR 
81 de agosto. Do Londres, o Malcolm Brown, para 
Lisboa e o Rayen, parao Porto. 
80 de sgosto. 
land, para Lisboa. a 
2 do set* Do Dover, o vapor Beta, do Porto, 


o Do — ——— — — 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 9 de setembro 
(Corresp, part. do «Commercio do Porto») 


Está finalmente impresso o projeto do q0- 
digo civil portuguez ! 

Pou esta noticia com intima satisfação e 
congratulo o paiz por um tão notavel aconte- 
cimento. 

Quem conhece a importancia d'esse spcças- 
so comprebenderá bem que não é exagerado o 
meu ppthusiasmo, 

Agora falta sômente o parlamento appro- 
var a nova lei civil, 


Ha noticias de Cabo da Boa Esperança 
com data de 20 de julho. A corveta Gôa ainda 


alli estava, mas devia partir no dia 22 d'aquel- | 


le mez com direcção a Timor para onde con - 
duzia o governador, o seu secretario e mais 
empregados. | 
- As authoridades inglezas obsequiaram mui- 
to estes cavalheiros. .. 

A collecção de armas dos-indigenas das 
nossas. possessões ultramarinas que ha-de fi- 


gurar na exposição internacional será augmen-|' 


tada com outra muito curiosa que o sor. Men- 
des Leal offereceu ao gabinete de antiguida- 


Em Harbour Gruço, o Terra Nov, de | des da bibliotheca nacional. 


s producios coloniges devpm ahi estar 
todos no principio da proxima semana. 

Sei que os estrangeiros fazem grande em- 
penho em que a secçãoida exposição que con- 
tem os productos coloniaes seja muito variada 
g rica. 

Quando os estrangeiros tem esse empe- 


BaHIDAS 
Do New - Port, 'o Thomas, para Lis - Dho, muito maior deve ser O nosgo. Feliz- 


menta, ups e. outros hão de ficar satisfeitos, 
pois realmente a secção golonial & magnifica. 

Quantos, ao verem aquellas riquezas e 
maguificencias da natureza, não lastimarão, 
que nós as tenhamos desprezado por tanto 


À VISTA 
De Wight, o Amsterdam de Syndar> tempo ? 


Não faltará quem repita a phrase de um 
estadista inglez que ao ver em Londros os 
productos das nossas terras do ultramar-ex - 
clamou : — Isto é o mesmo que metter nas 
mãos de um macaco , um relogio da nossa 
primeira fabrica ; não lhe dá apreço, fal-o em 
pedaços ou abandona-o. com indifferença..... 

Enterrou-se hontem q gor, Antanio Stal - 
miller do Sandanha e Álbuquerque, herdeiro 
da casa da Ega e Armamar. | 

Na secção litteraria do «Jornal do Com- 
mercio» vem hoje publicado um artigo do snr. 


Tbeophilo Braga, que se intitula «maravilho- | 
so de poceiy popylar portugueza». A compe-!. 


tencia do illustro escriptor Bo assumpto reve - 
la-se n'esse curioso escripto. |. 


«Scenas da viagem» é o titulo de um novo 


livro cujo author é o festejado folhetinista da 

«Revolução de Setembro» o snr. Julio Cezar 
Machado. 

"* Quem quizer saber as impressões que ex- 
perimentou na sua viagem, em Hespanha, 
aquelle distinoto litterato não tem mais do que 
comprar aquelle livro de que é editor o snr. À. 
M. Pereira. | 


pas, Senhor Infante D. Sebastião esua es-| 


posa vão começar brevemente a tomar banhos 
do mar em Pedrouços. 


"O «Diario» publica a lei que authorisa & | 


sahida de S. M. El-Rei, para viajar no estran- 
geiro. 
"Nada mais traz de importancia. 


POST-SCRIPTUM | 

 S.M. El Rei parte para essa cidade no 
dia 16, e deve regressar a Lisboa no dia 21. 

O baptisado do infante será no dia 27, e 
E partida para o estrangeiro no dia 1 de outu- 

ro. 

Chegou hoje a Lisboa o snr, conde de 
Torres Novas, ministro da guerra. 

"Osnr. D. Miguel Vaz, administrador do 
concelho de Penafiel fui demittido. | 

* Consta que osnr. Mendes Leite fôra no- 
meado governador civil de Aveiro. 

O snr. Francisco da Cunha Teixeira de 
Sampaio foi nomeado curador geral dos or- 
phãos para o lugar que ficou vago pela demis- 
são do snr. Pereira de Mello. 

- Ossnrs. conde de Val de Reis e visconde 
de Lagoaça foram agraciados com grã-oruzes 
do Mexico. nice M. 
EXTERIOR 

Folhas hespanholas de 6, francezas de 5 
e belgas de 4. 

“VIENNA 5 — Assegura-se que a dieta de 
um e outro lado do Leith será convocada pa- 
ra dezembro. 

NOVA-YORR 26 —Confirmam-se os boa- 
tos que tinham circulado ácerca do novo em- 
prestimo. 

O presidente Johnson licenceou 47 gene- 
raes. 

* Partiu de Mobila para Liverpool um va- 
por carregado de algodão: a carga está ava- 
lida em meio milhão. 

- Oouroestáa 144 e oalgodão a 45. - 

FLORENÇA 4 — Assegura-se que o gene- 
ral Lamarmora se quer retirar do gabinete 
apenas se reuna o novo parlamento, em Flo- 
rença, no mez de novembro. 

" MOSCOW 3 — A «Clazeta» diz que os 
incendiarios das provincias occidentaes da 
Russia recebem recursos da junta franco-po- 
laca, 

' PARIZ5 —Mr: Corwin, ministro plenipo- 
tenciario dos Estados-Unidos no Mexico, es- 
creveu ao governo de Washington no Mexico 


4 


-aconselhando-o a reconhecer o governo do im- 


perador Maximiliano. 


TELEGRAPHIA - 

Ao Commerco do Porto 
(Do nosso correspondente) | 

LISBOA 9 AS 3 H.E40M. DA TARDE 


Está nomeado. o snr. Geraldo Braam- 
camp governador civil de Lisboa. O snr. 
Cau da Costa ainda não está nomeado secre- 
tario geral. 

O sur. visconde de Pindella foi nomeado 
governador civil de Braga. 

O snr. Januario parte para ahi amanhã 
já como governador civil. 

Estes decretos foram assignados hontem 
à noute. 


MADRID 9 A'S 10 HORAS E/|25 M. DA 
| MANHA 


O estado sanitario de Madrid 6 excellen-|- 


te. A cholera appareceu em Palma, nas ilhas 
Baleares 

Em Marselha e Constantinopla quasi que 
desappareceu. 


IDEM 94'S 4H. E 10 M DA TARDE 
CONSTANTINOPLA 6 — Houve um gran- 
de incendio que destruiu 2:700 casas;25:000 
pessoas estão sem asylo obrigadas a dormir 
ao ralento. 
LONDRES 9 — Consolidados 89 3/4 — 3 
por cento portuguez 47 4/4. a 
PARIZ 9—3 por cento 69,20 — 4 e meio 
por cento 99. , 
MADRID 414 — Consolidados 41,55. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“Odes modernas . 


POR 
| ANTHERO DO QUENTAL 


M vo] 8º Vende-se na loj« de Viuva Moré, Por- 
RR e Coimbra Preço 400 réis (8591) 


ri 


"“ Eluecidario - 


DO 
| Viajante no Porto 

NDE se encontra a discripção d'esta cidade e a 
O de todos os monumentos que ha n'ella, palacios, 
bancos, fabricas, assembleas, hoteio, alamedgs, pas- 
seios, quintas, a' rabaldes, nomes das ruas,praças,be- 
cos, viellus, etc, etc, etc. 

PRE od cat eat a aaa a 0 4 800 réis. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n * 184 

Será remettido pelo correio, sem alteração de 
preço. ida da (3740) 


THESOURO 


COSINHEIRO, CONFEITEIRO E COPEIRO 


OU 
COLLECÇÃO DE VARIAS RECEITAS |. 
COM APPLICAÇÃO 
À ABTE DE 
COBINHA, CONFEITARIA E COPA 
E GERALMENTE UTIL 
PARA USO DE TODAS AS FAMILIAS 
PRECEDIDA 
Das regras que se devem observar em pôr a 
meza e servir a elly ainda mos banquetes 
de mais etiqueta. 
B SBGUIDA DB 


VARIOS PROCESSOS DE DESTILAÇÃO 
ENDE-SE na livrgria do editor, Jaciptho A. P. 

da Silva.rua do Almada n.º 134, 

Preço 300 reis. (8211) 


Contos Phantasticos 
POR THEOPHILO BRAGA 


q ENçEs nos livreiros de Lisboa, Porto, ç im- 
brá e Braga Brochura 500 réis. - (3 18) 


Archivo juridico 
o dous ultimos n.º* (53 e 54º contéem as reformas 
dos correios, telegraphos e pharoes. 


o Bomjardim n.º 49. 
800 Séieisasa as pos. 


Vendem-se no Porto, rua 
Preço 240 réis para é cidade e 
vincias ! 

Correspondencia e o importe em estam 
J. L, de Souza, 


ilhas a 
8804] | 


AM ANAK industrial, commercial e profissional 
de Lisboa para o anno de 1865, por Zacharias 
de Vilhena Barboza. Vende-se na livraria da Viuva 
Moré; (3196). 


- ESPECTACULOS E 


Domingo 40 de setembro. 
- 8: JOAO. —Companhia do Gymnusio. — Recita 
extraordinaria. — O drama em 4 actos — A RAI- 
NHAa SANTA IZABEL —A's 8 e 3 quartos. 
4.º feira 13 de setembro 


8 JOAO. — Concerto de ARTHUR NAPO- 
LEÃO, com « cosdjuvação da Companhia do Gymna- 
sio Dramatico, 

Arthur Napoleão executará no I* intervallo a 
sua grande phantasia sobre motivos da opera « Lui- 
za Milters; no 2 intervallo tocará a sua grande 
phantasia caracteristica sobre a opera «Africana» de 
G Meyerbeer; no 3 * intervallo executará o seu gran- 
de capricho sobre a walsa do «Fausto» dedicado pelo 
authora S M a-Rainha de Hespanha. 

Os preços são os antigos da companhia lyrica. 


Os bilhetes de camarote e plateia acbam-se á | 


disposição do respeitavel publico no armazem de mu- 
sica do sor José de Mello Abreu, na rua de D, Pedro 
— A's 8 e meia, 


BAQUET —A sociedade empresaria do theatro 
do Gymnasio Dramatico de Lisboa animada pelo 
distincto acolhimento que sempre lhe dispensou o il- 
lustre publico d'esta cidade, vai abrir uma serie de 
novos espectaculos n'este theatro, para cujo fim re- 
forçará o seu variadissimo repertorio | 

Os ill = e exc = gnre que quizerem tomar agei- 
gnaturas, queiram dirigir-se a casa do sor. Antonio 
de sgo dos Santos, rua de Santo Antonio n.º 139, 1.º 
andar. 


=. 


ANNUN 


DU” individuo com as habilitações necessa - 
rias para caixeiro, deseja praticar em um 
escriptorio de commercio. | | 
Quem precisar do seu prestimo falle no es: 
criptorio d'este jornal, ou em Cima do Muro 
n.º 104 - (3794) 


Ao commercio. 


E oferece um caixeiro para qualquer ramo 

commercial, com aquellas abonações que 

se exigirem: quem precise, procure ua traves- 

sa da rua Nova de S. João n.º 4, cartas fecha- 
dasa F. A. J..: (3793) 


Banco do Minho 
AGENCIA NO PORTO. 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 24 
I)ESCONTA letras de cambio e da terra não 
excedendo a 12 mezes, sacça sobre Lon- 


dres, dá dinheiro sobre penhores, transfere 
fundos eto. | (8385). 


Companhia de Seguros Bonança 


À delegação da mencionada. companhia 
n'esta cidade, rua dos Inglezes n.º 73, 
primeiro pavimento, continua a tomar seguros 
contra o risco de fogo emaritimo. [3542] 


Companhia Portuense de Ilumina- 
ção a (az 

À principiar no dia 14 do corrente e segui. 

damente em todas as segundas, quartas 

o sextas-feiras, no escriptorio da companhia, 

rua do Breyner n.º 43, desde as 9 horas da 

manhã até á 1 hora da tarde, achar-se-ha aber- 


1 * 
e - 
- 


to o pagamento de um dividendo de 3 p. c.| 


ou 18500 réis por acção, para oque se torna 
preciso a apresentação das acções. Aos gurs. 
accionistas de Lisboa será feito o pagamento 
pela commissão que alli os representa, logo 
que façam a requisição conforme o artigo 31.º, 
$ 4.º, do estatuto. 

Porto, 10 de agosto de 1865. 

O director, 
Francisco Pinto de Miranda. 
[3313] 


BRIU-SE o hotel denominado GRANDE | 
HOTEL DE PARIZ, no 1.º DE speTEM-| 


BRO CORRENTE; é situado na rua do Rosario, 
fazendo duas faces, sendo outra para a rua 
do Triumpho, perto do palaciode S. M, E' o 
melhor e o mais rico estabelecimento d'esta 
ordem que conta actualmente a cidade do Por- 
to; tem grandes salas, ricamente decoradas, 
para hospedes e para familias de altos perso- 
nagens, e excellentes quartos, meza redonda, 
comida a todas as horas, banhos de chuva e 
dos de tina. À casa tem as vistas mais pittores- 
cas que podem dar-se e avista sedosterrassoso 


“| seguinte: uma legua de caminho de ferro, a 


estação das Devezas, vista do oceano, edo Pala- 
cio de Crystal. Falla-se n'este hotel — francez, 
inglez, italiano, hespanhol e portuguez. | 


(3316) 


"Hotel Brazileiro . 
PRISTABELE “IDO na rua Chã n.º 84, com 
bons commodos para qualquer familia 
ou hospede que pretenda a sua commodiia- 
da e limpeza, e comidas feitas com toda a 
perfeição, cfferecendo todas as commodida- 
des ás pessoas que queiram honrar este novo 
hotel. Promette-se não se valer da geeasião 
da exposição, como provará pelas contas que 
dér aos seus hospedes, (3620) 


Acções do Banco Ultramarino 
Nr ENDEM SE no largo da Feirg de 8. Ben- 


ton º 24, | (2574) 
Venda de acções 
À rua de S. João n.º 116 vendem-gse ac- 


ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções. (1195) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
Vende inscripções 
de assentamento e çou- 


pons, (2870) 


Quem quizer comprar um piano em bom 
uso falle na rua da Reboleira n.º51. 
: (3910) 


Bom emprego 
E! uma m rada de casas nova Que gu ven- 
de, convindo, sita na rua da Reboleira 
n.º 5 e 7 com frente tambam para Cima do 
Muro n.º" 120, 121 e 122, 

"E novae livre de foro, pensão e laudes 
mio algum a consta de armazem do fundo, lo- 
jss para ambas as ruas, sutãos e tres anda- 
ras em seguida, podendo RSSOVEFAr-SA: Gor O 
seu rendimento de 4008000 réis para cima. 

Falla-so na mesma, (3677) 


“ 


MADAME Dachet modista da Pariz, com 
"> estabelecimento na rua de D.Pedro n.º 
100,8 4102.loja, tem um lindo. surtimento de 
chapáis de goda de, grepa 8 outras qualida- 
des que vende por preços muito. wodicos 
por.ter de partir breve para França. 
? | | (3706) 


] é E | 
21 , - f Tela 
AO Wow. 2, EA er 


| Rua das Flores n.º 45 e 51, 
um bello sortimento de fato” feito para 


homem, 6. ricos pannos é casimiras para 


vestidos completos. Preços commodos. 
| | A a (3407) 
ST O 
5% — RUA DA PICARIA 
Mad. Ameiie 
AS BA de receber de Pariz a mais alta no- 
"“vidade em chapéus para senhora é 
creanças, coif-s, enf-ites, para theatro e bai- 
le, pellerinas, berthas, plumas, flores e gran- 
de var edade de guarn:çõos.: Paletots de se= 
da, paletots de lã, em panno, flanela a ou- 
tros estofos, bem como muitss outras fazene 


das proprias do seu estabelecimento, | 
a: - [3765] 


+ GALIANO | 
MODISTA DE LISBOA 
COM ESTABELECIMENTO NA . 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 . 


PARTICIPA ás suas numerosas freguezas 
que recebeu de Lisboa chapéus modellos 


do ultimo gosto, e continua a ter um grande. 


sortimento de chapéus da seda, de palha de 
Italia, de crina e palha de arroz, para senhoras, 


de 35000 até 95000 réis, e de palha de Italia 


para meninos e meninas de 15500 até 65000 
réis, e acaba de receber de Pariz uma grande 
collecção de fitas de seda de todas as cores e. 
larguras, piomas, colletes para senhoras, pen- 
tes dourados, pregos modernos e guarda sues, 
tndo da ultima novidade e preço commodo. 

| (3517) 


25 —PRAÇA DE D. PEDRO —25 


ESTE estabelecimento recebeu ultimamente 
um lindo e variado sortimento de fazen- 
das de novidade, taes como: lenços de breta- 
nha brancos, e com barra de côr, toalhas em 
todos os tamanhos e os competentes guarda - 
napos, bretanhas em todas as qualidades, col - 


* » 


larinhos e punhos para homem, gollas e pu-. 


nhos com lindos bordados para senhora, todos 
estes objectos em linho; albuns para retratos, 
bengalas modernas, chailes-mantas para ho- 
mens, chailes de gorgorão bordados para se- 
nhora, capas, casacos, paletots de panno, gla- 
cé, e gorgorão com lindas guarnições, chapéus 
de palha, e seda para senhora, glacés pretos, é 
de cores novas, lisos, e lavrados para vestido ; 
rotondas e capas de blond lavradas para se - 
nhora, balões e saias para os mesmos, leques é 
muitos outros artigos de novidade que tudo 
vende por preços rasoaveis, (3718). 


SEM COMPETENCIA 


EM | 

Lenços de seda, de linho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 

Á ENTRADA DA RUA DE SANTO ILYRFONSO | 


NºEsTE estabelecimento,0 publico encon- 
trará um graride e variado sortimento 
das ditas fazendas, no que ha mais moderho, 


recebendo por isso todos os mezes de Fran- | 


ça e Inglaterra novo sortimento. - 

Por atacado se fará abatimento. - 

N. B. As fazendas que se vendem n'este 
estabelecimeuto, são conksoidss do publico 
de Lisboa e Porto desde 1860. (3496) 


MANOEL DIAS DA SILVA 


CS, Nest 


SAPATEIRO DA ARGOS CASA REAL 


+ 
ER 
ta 

3 Ê 


no 


PARTICIPA aos seus freguezes, que mu- 
dou o seu estabelecimento da rua das 
Taipas n.º 33 para a mesma rua n.º 19, on- 
de tem um variado sortimento de calçado 


ara 
ambos os sexos; tendo ultimamento recebido! q 
das melhores fabricas do- estrangeiro os se- 


guintes artigos; polimentos pretos'e de côres, 
bezerros, pelicas magis, chagrins pretos e de 
côres, couros da Russia, courinhos bronzeados 
e poroneis pretos e de côres para calçado de 
senhora e diversas outras fazendas proprias 
da sua officina. [3485] 


“MUITA ATTENÇÃO 


PA NTONIO Marques & C.º, previ- 


* ne 08 seus amigos e freguezes ' 


da provincia, que na rua do Laranjal n.º 121, 
teem boas: COCHEIRAS E CAVALHARIÇAS para | 


recolher TRENS particulares durante a exposi- 


ção, e d'ahi por diante: Haverá tambem TRENS | 


para alugar;tudo por preços muito commodos. 


(3656) 


“do Ouro 


S bombas e os estanca rios d'esta fabrica, 
priveligiadas por 15 annos, por alvará 
régio de 30 de julho de 1863, prestam-se a 
extrahir agua de toda e qualquer profandidade 

e a eleval-a a toda e qualquer altura. 
As suas boas qualidades e os seus bons re- 


sultados , estão hoje mais provados; assim | 


como provado está, que são os aparelhos by - 
draulicos mais baratos, mais leves no traba- 
lha e menos sugeitos a concertos. 

Para se'provar isto, não são precisas no 
vas exposições, basta ver o cataloga dos com- 
pradores, desde a concessão do giirilegio, que 
se acha patente no deposito da mesma fa- 


=. 


brica, na rua do Laranjal. 42 246, o qual . 


estaria sem duvida mais augmentado, se não 
fosse q mudança da Bicalho para o Ouro. 

* Além dos apparelhos bydraulicos, em que 
os proprietarios da fundição do Ouro ge tem 
tornada insignes, havendo sua fabrica tomado 
as proporções de primeira fabrica do paiz no 
seu genero: n'ella se fazem machinas de va- 
por e de distilação de tados os systemas, cal- 
deiras verticaes q horiscútaes, Folio bydrauli- 
cas do systema mixto por ella introdusido, fun- 


| dição de sinos afinados, e finalmente, desempe - 


nha obras de todas as proporções « qualidades, 
em ferro forjado e fundido, bronze, latão e co- 
bro. (3051) 


Empreza do gaz no Porto 
RNIÇã ligar vi ; hojé O gaz pára o “Pala- 


! Palio tubo conductor do gaz na rua da Res 


Agradecimento |, 
D Maria Etmélinda Monteiro 'doé Santos, | 
* José Antonio dos Santos, Antovio 
pretendido lindo nes O rotor gtestan ar 7 0é pç 
toni à Guimarães, a em r os esfor- 
k io T ay sas load SloMtem j in- 


sendo possivel paço dulmhénito a todos ços im- 
osill, mos milan conveniente : iluminação de hoje, mas es-| 


es as ad + ST ses sam 


na igreja ser desculp da so alguna fal a se der. 
a AS do Eos ic TT: a bi bn pata |á | 
ma de | mari ” HA 
po es ar Traspasse de isa 
O fazem “por este méi 0, Ja 0 ASPASSA-SE uma; de dous) andares, | 
setr eterho reconheoim pd E pra pre e-Quintal, contendo algu-'| 


'ma mobilis de mogoo, situada vas ir mata» 

EE Hs Lazáro; p61é vecupsr-se. 
Eu sda Já. P ara informações na dr! anto, 
Antonio n.º 65.: i! 3648) 


se. 


DU 
“Carlys Arrigotti 


Ly rua de Find Catharina'n.º 273 gdápere 
ta, e effiaa pianos, orgãos, realejos e 


= Apradecimento””. 


mus ISCO de Souza Ferreira err 
-os tua do Porto, de Amarante, fortemen- 
te penhorado, pólas erad dahora de con- 
sideração quê” ha dispensarxi todas as pes- 
S08E, QUE, pericomvitedgeu, concorráram so 
sahimento e h'nrsrem as cinzasde seu pre- 
sado primo, o dr. Juão Pereira da Carvalho. caixas de musica, tudo por preços commodos 
agr *deco por esto rueio,tão inspreciaxelfine- (8 st o seu tr: balho. [37 ao 
Z4, é ped» desculpa. de o não fszer pesoal- | 
“Soda. 


mente, (3788); E 
Ná rua deS: João e 15,1 “andar, 
vende-so soda, propria para fabrico de 
pablo pOr preço commodo, . dai 


- ESTRELLA 


82-Praça de D. Pedro —38 


Ricêacdp los nléimos vapores do Fran- 
a deite fazendas, tags como: gra- 
vatas de ponta larga para homem, bengallas | 
badinas, descanços para relogio, charuteiras , 


11510 


NGINE Jonb” e oratom do im ij 
“penhorado f pará com seus amigos, e mais 
“pessoas que viveram à bondade de assistir ao 
responso de gloria, por sua innocente filha 
Beatriz, na nonto de; 28de Ma igreja 
da Santissima - Trindade, ão lhes por 
este meio e saindo di muito reconhe- 
Cimento. : (36 : 10, 


——— a . 


|) ineração Nova: 1 boguilhas para charuto e cigarro, leques,pen- 
nodos cup “| tes dourados, pregos lombardos, fivellas para | 

tis Oito é outras mais fazéndas; tambem tem á 
venda um rico serviço de porcellana francezá, 
contendo 200 peças de louça para jantar, tóa- 
lhas de linho e guardanapos para mezas de |! 
jantar de diferentes tamanhos e qualidades, 
oleados da, Pllapanha de differentes Mrguro 
e gostos, 

- Recebeu de Lisboa chapéus. de seda, e pa-| 
|lha para, senhora, casacos, capas 6 talmas. 
tanto em pano, casemira, seda de gorgorão e 
de glacé, rotondes e chalis de renda, guarda- 
solinhos em glacé de bonitas corese movidade 
a finalmente um bom sortido de todas as fa- 
polar pd do geu estabelecimento. 

HSJA ulsaliaça 


“7 CHARUTOS 


w a rua das gera: n.º 46 vendem: se 
“excellentes charutos em caixinhas com 
50 oca UMa, q das anplidgdoh. NTE 


Companhia FA 
coli vo o Esperança “ 
EM virtude da disposição, « do artigo 20.º dos 
mê seus estatutos, e por ordem do gnr;, vica- 
presidente, pão convidados todos gs accionis— 
tas d'esta, companhia, a reunirem-se na casa 
“das suas sessões om Amarante, rua de 9. Gom:. 
galo. n.º 14 Rea 15 do porrenta sta 


9 horas dan man 
- Amarante, 8 de setembro de 1865... 
re O secretario, sy ui) ab 
“José Joaquim da Fonseca Osorio. 
(784), 


Ft! camara mdhdilipall do Pés dá Redes 
publico, que no-dia 2i-dos corrento tréz 
de setex bro, pelas 10 horas-da manhã, se ha=| 
de proceder á arreraatação da construcção do 
resty ds.obra do cats da Regoa, segundo! as 
condiçõos que desde esta data se: acham: pas: 
tentes na secretaria da camara; ame air X 
constante da respectivo orçamento, « 7 
a importancia dispendida com à lira desdo 20 1 
de março do corrente annd aféá dat da adju-p. 
dicação que bajade fazer-se miabom eslegash 
dis pessoas a quem comvier a dita arrema- | 
tação. deverão comparecer: mos paçoscdo con|- 
celho nojdis. e ia ssa nov 073785) 


 dubl Jão o prenda pr quatid 460 óbrus, em/77:000' e tantos 
volumes, que teu tá lugia ga do àl- 
ts s] vo BON TA Rory. x. o ABB 


o | mada n. “495, fica suspento até nova ordem, 
Por ind: róenção do ageue a V. Brandão 


A e e e e a 


Mit f ; 
=” 


iOenquista dores I | 
“Normal os: gol Bo» 807 o 
ER = ST nimoo REC 


mad ores de TE 


«1 Não ôbatunte, para Rbosider dos desejus de 


Q' PA-FLIRA 13 do corrent-ose fangidois algdimas pessoits, vender-se hão nojucal desi-| 
aode-div-rsos more TS, c oo ET E q guar- gnuddea pregos modicissimos, d'esde 259 ho 
da-'euça, edsrda-vestidos. pspelara sntiga, ras du manhã ás 3 dá tarde, quaesquer livros | 


sonhá, uma boa. CAUIA franecza da pad: Va! que façam purtó do oatalógo, A ar idas 


mogas, lonças, » rouitos different - 5 OD; Solta, dos: 1 ARS [3772]. 
que ustarão patentes, 
« Peincipiorá 45/30. hoens dacioxnhal 0 SUE «beilões todas as mentes - 


| BAZAR. ERA 
BEE ara BL. ENCARNAÇÃO | 
— Rua do Almada n.º 219º a 239º 


| ara QU 
gre de imeripções o, dh 

O Bazar Commercial 86 furá leilão todas as 

o * moutes, q domingos, terças e sabbados 

ás 1 


arcdes de Bancos 
E O horas d manha, constando de moveis, 


Osdlia 23 do correntemez de becmobigs 
justiças em S João Novo, £o hão de pôr em lonças, vryataes, porceilanas, fazendas de 2, 


ar 


las 10 horas da manhã, ' no palacio 


praça sobre sua pica gt as: ea o edge algodão, córtes de, vestidos,  lenggs de | | 


s Córtes de calça de casimira, etc, eto, o' 


ac;õas seguintes; o 


5 inscripções ds 1: 9008000. e tudo se vendgrá por todo 0 preço. so 
5 ditas de 5005000, | No mesmo bazar se receba toda a qualida= 
«A ditas de 1005000. on yu [de de: fazeúdas para se venderem nos ditos |. 
14 acções do Bávco C, auercial. |" |leilões assim como qualquer uai e 
23 ditas da Companhia Utilidade Pablioa. do seu, estabolegimento. labios a do o 


63 ditas do Buiioo Un 


li tas ds dp a roantjl QUATLT ju s MBILÃO. 

1 apolice do Banco: Bos RU : ETA CEDOPRITA mo 38 

30 acções do Banco- | 
 B acções da Companhia de ieltudiai ras tT: POR ção, DE JORGE SHAW 

O noções da Assemblea Purtucnse.o + do corrente, pelas 10 bo-|. 


Portencentes aos menores:Josó 6! Antonia, | 
Elhos. que ficaram dos fallecidus'Besto José da | 


F ns 


O guarnição de gala de visitas, gra 


Silva Magalhães emalher, domo do inventa ana Eron ide aa Copa o) 
ferro, relogioa,guarda | .« 


rio de que é escrivão da 1.º vara; Soguier, “| ceza,ditas de barra e d 


bo 


Fato, 9 de setembro de 1865. 111» +='»'| louça, meza de jántar, fogão eobjectos de co- 
“O. procurador, co inha, o outros mais que estarão potanaam 
Monabl de Olivotra Máia Outeiro. - o SME E | 


"0 h 1073 (3736) "ESA lã LAR ” 
OGA-SE 49 snr. sito Luiz ds Oliveiro 61 ão k 
Somes o fasor de mandar inficar a su! * RUA. DAS OLIVEIRAS N.º 24. 
morada á rua do Rozario n,º 23, para ssr Dos mobilia pertencente. a uma familia que 
procurado, . 3787)  Serenra 


Quir quizer ser provide o no lugar de sa - | son INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW. 
e ebristão; com aobiigação de figeiro, na | Dk quarta-feira 13 d0 crrente, pulas £0 
freguezia de S. João da Foz do Douro, deve- horas a manh, Haver leilão ds di- 
rá apresentar: o seú uerimento: ao: parocho Versos moveis como são: so-h4, meras, ca- 
da mesma fregueziay até ao dia 20 do corrente; | deiras, camn fr+nce ita ode, ferro rom 
Havendo: tambam alguem que:queira desom=| c rinádos, quardi-sesádos) codimo 1s&) gu- 
peohar as obrigações: de coveiro e aineiro d: eretória, guar is-louça, meza do juilsn, tas) 
dita freguegia, deve apresentar o seW vequeri=| vatoriis, muito bocs Louças, cortinados, | 
"Sato da Fo Da Rd | quadros, cobertores de damesço, objzetos 
ão f D o Lguro Be ro | d cosinha 9 outras:mds quo esfrrio n- 
de 1865. - COMBA TA ARM 4 8 que Sirão ven dis ir todo toa 


à Opera daju pic rom Mapia das cbjrelos 
(z. Ponta “a | eo, da ' (37 ) 
ant guita so a SNI 
= Cemmis Wipi ob OE vb bia cilão para q punir a 
e pç pi A à al pr Me rua a! pote amigo escripuório da 
Á qui il dia ug  comrois sm sait. lo fram- |. Funil Ni - 
“rc et | avg] Aja, LAGE, 6 ans do prati- ur DO Ph! 13 do corrente, pelss 40 | 


que de commerce PAM á rua edo-. | fé hã d lão de pst> 
feita n.º 448.) ape; “UBIBO) horas im mienhã, haverá leilão de psa 


Beit pricaies, Jis: 's dm cordão, crza- 
Qu precisar: de: suma” ei Er envidras bi O párá palétots e a castori- 
cada COM Os sus eum petentes armario s | RAS Eireido: Ínzandas cor, 


» (3762). 
eum musirador; asicy mo targovdaPoira dt 
am à - Bom emprego 


S. Broto n.º, 26: . 97 n'eud ,eABRO 
Ap tiSAs om boa casa bm, Lordelo do | TYELAS 14-horss do dia 13 Jo corrente mez 
“de sstembro, ea propricdads do calçada | 


Ouro, próximo á ear 
0s dos Cleti os n.º 636 65, se ha-do proceder 


contfesntes pafu às estradas d> Melbosi 
e Rêmalde. Tem acompdações nr fa ilia á rróbio ação emigavel da mesma propris- 
dado que é de natureza alodiel e faz La pa 


nus: róss, quintal com A Iêntes  Fructas, 
te pars à ruade Toda n.º8 70.874 


e-optima sgos de Dick. 

Para vor está à gare na Dri Casã no- titulos podem sor examinados no peça 
va sem numero, « setar, ou ahi. Rd de Eduardo da (. osta Correia Leitfa largo de 
a di S. Domingos n.º 62, 1.ºandar.-. (9791) 


mo, Ou na rua de S. João ú. “Bh. 
ob q fog | ENDE SE u:a cão da Terra No-. 
K me: “hi 


“Venda de bilhar “va ds melho: raça, idade 5. 
Si Shaw'fem um pera. Pepe slu- 

ç pera travtar'r ruu do Pt n.º301. 
A 5 “nhos n.º98.. 


1 OH 


Lad 
. 


[3675], 
sHsA 


41 


AURA 
AL; 


O etaliá pecossaTio pára. isso cors| 


de meza, cinzeiros de bóriito gosto e novidadá, ; 


k em vi 


averá leilão de moveis;que |. 


E A 


inda Horquato 0 - Álvares. Ribeiro, ento 
proprietario da 5.º cadeira, e diréctor in 
terino da Academia me iitechnisa do Porto. 
PAÇO sm E! em v pri e do di ispos 


bento d'esta academianas 1 
ira do ca E 1865. a Rr se 


observará 0 va ix a 


ii 


T 


47. 


2.º Nenhum estudante se AR matrica: | 
lar fóra d'esta ni 4 excepção d'aquelles | 
que fizerem exames do habilitação em outa- | 
bro, pois que a latridola p para estes, deverá |. 
ser. nos tres dias seguintes: ao ultimo dos exa- 
mes, .. 

3º 0s estudantes q que quizerem matricu- | 
lar-se no primeiro anno de qualquer curso, re; | 
quererão ao director designando no requeri- |. 
mento O curso que querem seguir, devend 
os requerimentos ser em papel de sello de 4 


[réis acompanhados de certidões, legaes dos 


preparatorios declarados no decreto de 30 de 
abril e instrucções de. 18 de maio de 1363, 
publicados no «Diario de Lisboa» n.º” 102 o 


| principiaram algum dos cursos desta acade- 
mia só são obrigados a documentar os seus re- 


ST 


anno anterior. 

“Qutro sim faço saber que os compendios || 
para as aulas no anno lectivo de 1865 a 1866 
hão de ser os declarados no ultimo programma 
' do ensino de 18 de maio de 1863 expedido ao 
' governo em 11 dejulhô do mesmo anno e de 
* que se acha patente na secretaria desta aca - 
 demia a competente relação d'elles. 

4.º Nenhum estudante se poderá cer scg 
lar no primeiro anvo dos cursos superiores 1.º, 
e 2.º sem satisfazer aos exames de habilitação, | 
ur, para elles exigem os titulos, decreto o. 

nstrucções, nem no primeiro anno dos outros. 
cursos sem apresentar as certidões, de que, 
tractam os mesmos decretos o instrucções. 


| 


, 


sos superiores e não superiores haverá duas, 
classes (decreto de 6 de novembro de 1839); . 


á primeira pertencerão us estudantes, que se-. 


guirem 08 cursos superiores, e 4 segunda 08 
que se destinarem aos cursos não superiores. ' 


Os estudantes que se matricularem no primei-' 
ro anno do curso preparatorio para 88 Escholas 


Medico-Cirurgicas deverão fazel-o na primei- 
ra.classo nás cadeiras de philosophia, visto 
quao exame n'esta classe é exigido pelo cita-. 


É ip de 6 de novembro de 1839. Tam-' é) 


m estes alumnos não poderão matricular-se 
s m fazerem o exame de habilitação; como é 
expresso no n.º 4.º do, 8 unico doart. 1.º do. 
| citado regulamento de 30 de abril de 1363. , 
| 6º Em todos 08 Cursos, excepto o de com- 
erciantes, e para o fim de que tractam ore - 
gulamento e inetrucções citadas no n.º 4.9, é. 
dconsiderada primeira matricula a do 3.º ano 
hathematicoo caúeira do chimica, visto que 
te anno é 0 primeiro de todos os cursos. — 
E o curso de commerciantes é dispeusado o 
1.ºanvo matheisatico, bistando a mathema- 
tica ersinada vos yet. A oaA U Bxdal 
4º Nos annos adiantados isto é, n o ga 
em que 4 matricula aíão: fór a primeira, não: 
rá lugan,por ora, & divisão de classes, de que: 
tracta 0 n.º 5 d'este edital, excepto para os 
alunos: que so 'dastixiani para -as- Escholas 
Medico Cirurgicas, porque: estés: devem ma- 
“| tricular-se na 1.º classeemtodas; as: aulas de 
Philosophia, valendo-lhes comtudo os exames 
| que tiverem feito nos aunos anteriores, e n:4- 
quellas aulas, nas quacs até aqui não estava 
gor a divisão em duas classes. 

8.º Declará no, tinalménte, “que daqui! 
para o futuro a sessão nblemiie da abertura é 
distribuição dos premios será no 1.º 'ds outa- 
bro, cú no-diaseguinte;se o primeird for =: 
riado. . ota; 

“Academia Polytechuica do pipa á das o 
“tembro de 1865. 39971801 
É, O director adiiao, 

] pág clinica Torquato Alvares Hibeiro. 
vu vv 0 O secretario,” 

una ” Souza: Ribeiro Pinto. 
o 48763) 


“ESTRELLA ” 


- de-Praça de Dd Pe dro—38 
| q ECEBEU de' nóvo 6 séu 


sortimento de armas de 
“caça das fabricas de Liege, é 

ps de Inglaterra e França e to- 

“dos os mais pertences para ca- 

ça; o tambem tom bom sortimeuto de rewol- 

vers de 6 tiros, O ines -veride “por preços 

commodos. 3774) 


OSE' A Antonio. do Passos tendo! foito traspasso 
do-seu estabelecimento em Campanhã, rua 
ão Freixon.“ tb 27, declara que nada julga 
estar devendo; no o tanto se algaem se achar | a 
com direito à qualquer  róolámação,” o deverá 
fazer dentro do praso de 15 dias a foptar da 
data de hoje depois 4 euja prágo se jul Ba dem 
onerado, a sia 

Porto, q dé setembro de 1865. 


a mis 


(8788 ) 


Photographia Contral 
"SANCHES 


RUA DO BOMJ DIM, n.º 189 
e im SE retratos com todo N tempo e por 


PRF A trio PA rs) feno 8) pros 62) 
PaoTÓGRIRA poRTUGUETA 


o“. + 


ese 
Ss sam der musica 


MA senhora, mui preudada é professora 
b! em cantoe piano, acceitará o cargo do 
mostra particular em alguma, casa d, gata « ci— 
dade owna provincia, ou mesma, o dá, ensinár 

em alguma terra, garantindo-se-lhe um, cor- 
to numero de discipulas. 


' Dirigir-se á rua Formo 
4 HM H 


2; Rot |" 


n.º 54 “Porto. | 
Ô. (3747) 


Casas para arrendar 


ALUGAsEu uma casa na-TUA-da Piedade, 
com acommodação: parar, grando familia, 
| com quintal é boa agua. > 


"“ 7 


| Aluga-se outra com commodos para pe- assim como fiielles e: Tasinhas para as meg-+| 
6Zós, chegado ha dias em uma “quena, familia: quem, pretender, póde. fallar mas. Engarrega-se igualmente «te mandar 
naviv bacalhosiro. Rua dos Ba- com Agostinho; Mureira-dos Sansos, na mes= Íszer baudeicas de qualquer outra nação, e! obnlista, com a possivel petição 0. 

(8281): signaes mg pd quis Lau JA 


ma rua n.º 160. 


“oe pd day 


114 de 8 e 23 de maio de 1863; e os que já) 


querimentos com certidão de approvação no | .. 


6.º Nas aulas que forem communs 20s cur-, 


64, com lindas vistas p.rajo rio Douro é ese 


dh lo 


a 
| RETENÇÃO, 


“ATTENÇÃO 


RECISA- -SE, um) Ca)xeiró, com Praticas "de 
pd e Mighos, Dando: AbEnO gar 


m om . an Lenso dos. Goa 
fo tractar na Préia n.º 50, em; Villa VA 
ás A putia de Gaya, 2 ab sbaw: a 13 « mi 


“+ Ama de leite. 


3 Ui; familia Brásileira'quo se retira pa a 
“Bshiá; precisnde umaams de leite pára 
criar um menino, e accompanhar a dita fami- 
lia etók Behinya possóá que lhe conviar po- 
“| de procursr tia rka dá Bola Vina n.º 62, n8 
For, para'tractht, 20 070 ? 


AS E 


“(8702) 


«Anos, com prendas suficientes para go 
vernar uma casa de homem só, havendo cosi= 
nheiro. ou cosinheira: dirija-se à Bellomonto 
n.º 19, quo 4 lhe darão as Anformações. no 
(3757). 


BRIU: SE vo 1.º do setombro corrénto, 
Uma: hospodaria particular, na rõa dá 
Ferraria de Cima n.º 225, 4 qual tem todas ab 
commodidades possíveis para 0 bom trauta- 
mento. . 


“Casa particular 
ade UA Firmeza n.º 161 rece- 
º 'bem-se hospedes. 

7 (3466) 
A rua de Cedofeita n.º »B8 


hã uma boa sala para um 
(3518) 


N 


hospede, 


ALUGA-SE 


NO rua do Triumpho n.º 94 se indica quem 


tem para alugesr uma sala é um escri= || 


ptorio. com camas, na mesma ua, WTF todo 
O tempo da exposição. (3 689). 


LUGA-SE o ARAÇICêSE é de uma casa 
-na tua de Santo Antonio: quem'o preten- 
der “póde Fllar na mesmaria n.º 32, 1.º ah- 


| 


E (8596) 


Y 


LUGA SE o palacio inatas Er Mar- 

queza, gito nolargo d' esto nome (Cima; de 
Villa). 

Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
110. qr | o (3712) 


LUGA-SE a cisa sita na rua de Cima de 
Villa a 0º31 6 33 contígua ao paço do- 
ncibinado da mirqueza. 
Tracta- sê na rua de Santa Catharina à n.º 


O 


“Muita attenção 
pita SE desde já até 30: dé koméniico ea 
bx, UMa: moradsde ese is dr dust nro 
dares, muito centrale em um dos merhoressitiós | 
d'esta cidade: quem a pretenderfalle na xvúa 
das Flores n:º 82, que so lhe ente 


petoxio UV ajeugyuk alooldA 


Sta «(8U16) ú 
“ Aluga-se” 

à rua da Esperança n.º 69 4 77 ums mo- 

cada de casas com commpdos para;pu- 


mergsa. familia, bom armazem e lindas vis- |: 


tas. Na musms case se vende um piano in-, 

sglez em bom Dso. | (3533) 

7 ATUA SE na Fm de E João ós 
altos da casa n.º50: ”, Sl | | 


ip para alogar 


AlISAS -SE mo Caes das. «Bedias em Massa- 
rellos,' ua andares da. casa n.º 62)a 


trada, da Fou. EN 
Para tracter rua ds Re SLAUPAÇÃO Do 9 140, 
| fabrica da louça, (3545) 


| 
| Nº rua da Boa Vista n.º 380, “perto da rus 
- de Santa Izabel, nos campos de Cedofei- 

ta, ha para alugar uma casa para grande fami- 
Lia, “acabada de novo, feita no melhor, gosto, 
com todos os commodosque se; póde desejar, 
muito boa agua, jardim e pomar de recreio, 
Pódo ; ver-se à Pena à hora que. convier. 

- (3699) 


— —— me ço mm 


“Casas pará alngar | 


gusto d esteção dás Devezas estão-se nca- 
bando da consttuta du:s moradas de ca; 
sas coto bons commóôidos' para foroilta; teoin. 
espaçosos 'quintses “quo offeracem, lindas 
vistas e recreio, e timbom teem cocheira e 
boas lojrs; aluga-se tudo juntó, <u cada uma 
das casas separadas, e a quem convier' sêm 
sit "5º tienr cotheira ficam Fouito, commo- 

dasnó preço. o 
k of pe café RUA a mesmas. 
(3077) 


T. ALUGAN-SE. 


Dão salões proprios para armazens nãcosa) 
«no becco de 3. Salvador, com entrada pe: 
[er das Congostas. ovo 

Falla-se no e dostor jornal, 


[3616] 
“ARMAZEM 


LUGA: SE desde já um armazem sito na 
zua Direita, em Villa Nóva dê Gaya n.º 

sd da lotação de 80 pipas: quem o pretender 

falle ne rua das Flores n.º 80, (3716) 


Novos despertadores applicados 
“+ os relógios de bolso | 
Nã rua de Santa Cuthariná n.º 6, junto a 
Santo Iidefonso, ardar súperior, cont'- 
nuam a fabricar-se estes novos despertadores 


cubtando de 1950 a 25250 réis segundo o seu 
tamanhos com abatimento para quem com- 


O: 
a 


E» | 


prar mais doque tres. 5) [3588] . 
Voa: “SE um piano ioglez por preço com- 
modo, 1 rua da Bandeirinha n.º o Th, 
| o [3767] 


a 7 


« 
E. 


“Bandeiras 
A. Torres Guimarães na rua das Flores' 
* 0,144, 166 18, tem para vender bsií- 
| deiras portuguezas, | italiatias: erbrezileirass 


[8760 


Ja ovos mu ab otutito SSL EDSrASUÊs 


QUEM, portender uma Spacer de 40 o: tantos | 


(3522) 1. 


E nos dous sexos), dificuldade 
nas 


pr pre 


4N 


E cms Rad 


Loja 


qe 
Ip =. 


SD) 


q q 


afortunada 


GL ET Los 


Loteria 


«Francisco Marques de Almeida, ofiançado 
mo governo-civil do Porto, segunto o edital 
de 28 de junho de 1360 


À ei á venda ds sus sfóitunáda Toja, na pra- 
cade S. Roque n.º 13.4 16 (largo do 
Souto), bilhetes e cautelas da-lotaris dy Lis- 
bos, cuja BXirscção deve tor lugar no dia 16 
do corrente, o qual sstisí-z com promptidão 
qualquer encommenda qua sa lúe faça, 
“O omesmo venden ns gltirsã exiracção 
O bilhets iateiro, dividido er Jow is tmeios” 
A. o da - 5:0008000 
(3752) 


Br de phellandrio. “composto, | 


“Rosa 
pessaiavo, com os melhores resultados [1 
“=. nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bém como na cliniea dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
ZE sr cada frasco, 

Este xarope é do reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
a todas as mais doenças do peito. 


snr, F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.ºº 61 a 65, onde os surs. pbarmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do sur. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, ena drogaria do sor. 
à PT José de Passos, Praga de D. Pedro 
“11 
' Deposito geral em Lisboa na pbarmacia 


j Rosa, rua de S. Vicente n ” a c 2 53. (350) 


— .—-  —. e ei — + ——. 


GRAGEAS * 


, GÉLIS E CONTÉ 
ÃO LACTATE DE FERRO | 


rovadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
pndo o relatorio feito na Academia em 4 Fevereiro 
os Srs. professores BOUILLAUD, POUQUIER 6 BALLT, 
nim pg é recónhecido superior o todos os outros 
: a eblorosis (páles couleurs), a loucorrhéa É 
perita lanches), a anemia (fraqueza de To paramento 
O CUT ÓIT sobro tudo. 


E 


moças, ntinencia de urinas, e 
B' o mais agradavel de tomar por Sr Tórma de pilatas, 
assucaradas, é ossencisimenio efficaz, por ser muito soluvel 
“DÓ succo gástrico, ad contraflo das ontras properações, 
como consta do relatorio lido recentomente na Academia de 
OUDET, em nome d'uma 
ELPEAU, DEPEAU, BOU- 
CHANDAT; ROUIERAO “efe., tocando as experiaacias feitas - 
“sobre os papas seres ferroginosos com nm suvco et 
pira no laboratorio do Sr. BorpavLr, pelos Br 
VIZART 6 BARESWIL, Que 0 lúctato do ferro é o held ) 
soluvel e por consequencia o mais eficaz. 
Déposito geral em Páris; pharmacia dé LABELONTE, 
49, “rua Bourbon - Villeneuve. — No RArVO na A ra 
cia do s ALBANO ABILIO ad ARURAD E 
vai mé CAMARAS 0 


Medicina de Pariz pelo Sr. Seguir 
composta dos Srs 


|Pomada do e Queiroz 


E FRÉDIO infallivel experimentado ha 
mais de 40 annos, para curer impigens 

e outras doenças do pelle... 

“Vêndesse no Porto na phermacia do'sor. 


F. B. dos Santos, fu, de Ssnto Ildefonso n.º | 
61a 65. Depósito geral va pharmacia Rosa, |. 


rua de S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. 2 


“Novo é variado sortimento de 
fundas - 


 p 
o qe” 


No antigo eco da. plarmacia Pinto; Res | 


IP 


go dos Leyos n.º 36 — Porto 


ARA homem, senhora, rapaz é treança, para um 
lado, dous, umbilicães, à iuiperceptiveis e imper- 
miaveis, com baste o sem ella d do gomma e caout- 
chouc, camarça é ontras thaterisa a Várias fórmas, 
inglezas e francezas de Leplanguais, Burat, Galante, 
Wickcham; bhespanholas dé D' Pedro Corty Marti 


etc. Continuamente se recebem fundás das melhores |. 
invenções (preço, desde 600 u 95000 réis; bem como | 


divérsos appirelhos e instrumentos de túedicina , 
cirurgia, pbarmacia physics e chymica, entre outros: 
algalias e vellinbas de variks formas c materia, ap- 
parelhos para aguas gázozas, aréometros para gra- 
duar todos os liquidos, barometros, hygrometros o 
therihómetros, almofadas pára doentes, bombas para 
tirar leite, beberous para 6 dar 4s crenriças, borrachi.- 
has brancas, cio pintos elasticos para o ventre, gecovas | 
electricas para fricções, escudos e contas para funti- 
culos, ferros cirurgicos, 
viero e Galante, limas chymicas para os esllos, ma- 
| madeiras, meias EP ee varizes, obturadores, 
ourinoes de caoutchonc é gomma escura, pessarios, 
retortas, seringas'deividro derystal para: diferentes 
usos, ditas de Eguisier jacto continuo, suspensorios, 
tubos de: daontobdue pará variasopérições O outras 
muitas, ete No mesmo sc encontram todos os medi- | 


“camentos annunciados, productos chymicos, photo - 


| graphicos e hygienicos. Ha abatimentos excepcionaes 
para os pbarmaceuticos. (2518). 


Pão trigo mais barato 


A padaria mecanica da rua Formosa, 
Junto, AsDIAÇãA do. Bolhão vende-se. 


Pães grandes de 459 gram. (arratel). .. 40 rs. 
Ditos pequenos 

Mais Bho CS so) OU Ts. 
Ditosde somea. » | je 95 Ts. 


fon 

tia, bolachishas e biscoutos finos, doces e 
de &gua ortal;: de diflurantes qualidades .a | 
fetios, à preços rasvaveis. | [2405] | 


Attenção 
123 — BANDEIRA — 123 


Visio puros do Deury por pipa, slmude 
é quartilh se engsrrafado, de 50 réis o 
quartil a16. 18200, réis A garrafa. 

(3748) 


-Viuva Sanches 


| ESTABELECIM ENTO DE PENTIEIRO E 


Ed tes” OCULISTA, 
51 — Rua de Santo Antonio — 53 


cent ultimamente varisdo sortimento 
de Junetas e oculos de tartaruga, prata 
e ouro, é cutras qualidades, binoculos para 
fhestro e marinha, oculos de alcance, ste- 
reoscopos e photogre phiss para as mesmas, 
vidros para todas as vistas e de differentos 
qualidades, até o verdadeiro crystal de rocha, 
ditos cor de fumo » outras cores, pentes pars 
trança dos mais modernos gostos, ditos de 
bufalo para alisar com costas de metal, esco- 
vas para fato, cabello; unhes o dentes, eou- 
tros muitos objeckus quo vende pelo mais re- 
sumido preço. 
 Continúa & encarregar-se do concerto dB 
todos os objectos pertencentes a pentieiro é 


e) 


DA 48” 


dh . Fal , 


| 


2. | lisa-se pela bos 


de Lisboa E 6 O! 


Deposito geral no Porto na pharmacia do | : 


TE - 


ol os e em carteira de Chã- | 


', afora o favoravel ensejo de seguir 


Occulos e lunetas 


AZEVEDO. 
RUA DE. TRAZ N.º 44. 


E CABA“de receber um “grande; sortiment 
devúcculos é luúetas de açó “com vidr o 


4 


/ do;mais fino crystal de rocha o que vende 


por 28250 réis. O annunciante responsabi- 


a condicção de.os TrSRNE PE fspego; de um 
mz no caso. “dá, não est atom 5 á person.! 
+ orif. T B de fd 


“Attenção. 


VENDE-SE na quinta fa fra do vinte 
» Quião, proxima a Villa Nova. de Femali-. 
cão, com À dE terras de cultura ié bravios,com 
mattos é! madeiras; casa pa Wrpricáiç 4” 
taras tendo próximo a det “vaio do. 

Villa Nova de Famalicão para dA sós 
dendo ir-se de carro paraa dita quinta: para 
ver e tractar com João Coelho de rj Mon ps 


toiro na dita capa no Joga de' ateh, 
Ne 155). 


| ARAUNCIOS MARITIROS 
rg & Glasgow. 4 


ti Asa 


O vapor Edo let-DE, 
BR po Es 


+. 4 e - 
NAS 
(penar A 
Pra ha pote té aee 


ca end 


Pia carga tr 


Coverley, ruã dá Alfandega n.º 18. 


“Dublin. 


A escunh inoleza— ARCA DIAN, 
— capitão Jobn Wyatt, à bahir mo dia” 
10 dy setembro, foto 20 por iso 


gota se Em ó ponei Catas 


O dido dm 


..— 


CO Pk 

Je Sapo o P; 
“Quem n 'éllo quizer “carregar dirija-se - 
A. miller & 0. p ua dos, Anglenes n.º 


Londres & Sundorand. 


O brigué ibplés- SWAND vão" 
pitãoJ. Hompsin, sabé tom tóda à bre, 
ME go) “vidado por tera maior o es rea 
Eblisha engojada. 8692) “7 


Londres ? 


escuna in gléza—LOVE BIRD, 3 
— capitão, J.. Jenkins, sahe, até 1d. 2 
- Corrente mez. sá 
(369 3) 


tisl 


, - ds ne. 
Rot 1 


Hull & Sto tun 


A édcuna-—A NNA-— capitão » .. 0, 


sá) 


Rr À ego com toda q edge asa 3! 


Db j í 


| Eull &Leith 
aa A escuhá ingleza— STELLA — 
AD cs eosRa 


Lob »+ 


(3178) 
PAR carga tracta-se com o consi idbaio 


| id Coverley, rua da Alfandega n. n.º 


Copenhague, Rosts e 
Riga 


A barca russa — SOPHIA—, ca- 
p 2 Se pitão H Murtinsen, vai subir com bre, 
a ea vidade. - 

Para carga tracta-so com C.-J. 
Schneider Cima do Muro n* 1300 131, (3732) 


Lisboa 


O biate— FELISMINO — é o pri- 

meiro a gahir: quem quizer carregar di- 

oco. xijasea Daniel & Irmão, Cima do Mu- 
As ro n.º 159. 160: (3 a 


* Villa do Condo 


O hiate — ROCHA — capitão Ber- 
nardo José Ramos, sah> em póttos dias: 
“>, quem quizer carregar dirija-s6“a Daniel 
da & ind em Cima do im ps o: Hip 109, - 
(9766) - 


| AVISO ae: 
PERNAMBUCO. RA 


A O brigue — ESPERANÇA —. acha- 
ota so prompto a seguir viagem. Os snr&., 

ERES yo » npabsageiros queiram apresentar gays 

didi: dee al passaporte, Cos snrs. carregadores. 08.13 


JO + 


us 


edukecimentos, devendo estes conter o pezo 6.0 valor 


aproximado dos generos carregados 


Recebe-se ninda alguma car a Escriptorio dos 
caixas Soares & Irmão e omeio ti” 111, de- 
elhos. 


fronte da cab dog ds Pocros (8399) 


“Oeará 


1 4 
O patacho— ESTRELLA —, gabi- - 
rá de Lisboa para squelle porta vodia 


ES ” 15 de setembro corrente; cor 
RE: Para carga e passagóiros cinctaa 
press 


— (628 


sd Sódh Jonquia pesParéndo Alvós, na: 
depara? 1 | 


"1 in; E(X VUPUO.R 


J 
º cndiitnas A galera — NOVA FÁM 
us vai fazer a Primeira. viáge em“ 


o E 


é, 03 


lilo. carregam tó 


| “Este excéllento navio tem ds alho! Comida. . 


at 


dos a desejar, tanto em - aceeiocomo-em- ampl 
havendo beliches á proa. 

|“ Recommenida-se a todos os snrs. que tiverem de 
| tomar passagem Pp queiram 
“esto na- 
vio: Pará pássadem, ou carga, tracta-se com os. baixo") 


ara o referido Fera, 


Inua-so à vem der ua esma padas xas Soares, Irmãos, lIasgada Gorreid, SE 


da fonte dos Ferros Velhos). 
| “Precisa-se de um soz (Gumlativô: E fm 


“Rio de 


1a eua) 


A barca E mina 1 
: ES “ sgbir no dia-25 do-corrente» Ainda 7 
Wa. póde recebar alguma carpa-bem como 


- 4 “SM 


? valia» passageiros, 
peca o tracfamento. 
Do 


ni os quaes tem bons 
Jaixa ná rua da Alegria 
Mia 


oco Bahia 


A barca —S EA. — capitão: 

- Manoel; Ferreira “Leito; sabiráscom, 
+ muita brevidade; Para cargmepaásas» 1º 
» fgeiros tracta-se com Manoel G 
rua de Bellomonton * 17. 


des 
algas 


to ta 


E o + : Joaquim Francisco li gahe com 
nm brevidade. Recebo carga e conduz pas- 


ando 


modos. Trata-se com, PR Ane l 
rua a Oliveiras nº MM 08): 11 


A "barca - ADELAIDE esitão 
IRÃO “Clemente José Rodrigues, vai sabir 
Ros com brevidade) Recebe carga e passa-, 


| commodos: tracta-se com Leite & Rocha, na rua dady 
Co nortear Tás Ea Ceci vo + ++ 89 BGB66B) Ia: 


TVR. DO COMERCIO RO PORTO 


| 


Responsavel M. S. Carque queja 
Rm E Pr, O A AO “ 


AT. 


+ o 


“Rio de. Janeiro A 


Ari irBegeiros, pará q “8 quaes tem bellos com. 


SI SYUnaBOs com | | 


"od X La . 
tá irem 


e.) 


d Õ 


o 


ad rea capitdo,u: 


SAE 7 4.4 


KEN 


R: 


* igeiros pars os quaes tem, excellentes:; As 


+ 


, 


a 
(| 


